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Em Faro
I' ,TI' Sábã' nao, volta
,II maIs ao ChIado' � •.

o PORTO DE PESCA· DE QUARTElRA (1
,

,

oficiál da Armada' - e por tudo isso
a história 'O cognominou de rei-rna­
rinheiro.
Em «ascais- que foi, por assim dj�

zer, a primeira estação turística, bal­
near do País, construíram as pessoas
de dinheiro e' de bom gosto da ép'b-:'
ca, as suas belas 'residências, entre as

quais avulta a do duque de Loulé -
tio-avô do rei D. Luís J - 'e dos seus

familiares que: hoje, está transforrna­
da no hotel Albatroz; os dois exce­

lentes chalés dá família 'Palmela, -

os milionários da' época, - etc., etc.
Curioso, é verificar que, junto da

residência que foi do Duque de. Lou,
'lé ainda hoje existe a Capela de N.!
.Senhora da Conceição - o .que nos

leva a ligar a veneração, que aquela

D ESTA vez' escrevo da esplana��
de um café, em frente da Balá

de' -Cascaís onde os iates de Verão seEm Faro, 'a rua do «Chiado» ,

-ñcou 'mais pobre. Xi' Sâbâ, uma
misturam com os barcos de pesca los

das figuras típicas da Cidade que cal, alguns dos quais até estão va,;
æli estacíonou dezenas de anos,

rados na rampa, em trabalhos de con-
mais o seu carrinho de mão (pa- servação. Ao lado direito da Baía es-

ra alugar a amigos, e conheeidos), tão as instalações do Clube Naval e,

morreu, um dia destes violen- mais adiante o edifício da Cidadela,
temente atropelado, qu�ndo reo,

anexa ao Quartel do antigo Regi-
mento de Infantaria )19, onde se ve-

gressavæ a casa; ao pôr do sol, '

tó
.

lá para as bandas dos moinhos do neræ a Imagem de Santo An mo,

Grelha. Um automóvel desgo- o qual, COIn 'O posto de oñcial do

vernado cólheu-o . na sua mão, '

exército, de que chegou .a ser tenent�r
projectando-o com grande apara- -coronel, acompanhava o seu Regl�
to a alguns metros de distância:"

' mentó nas batalhas das tropas por-

Tinha 74' anos. tug1,lesas, contra os invasores fran-

Há muito tempo, fosé do .Pa- ceses de 1808 e anos .seguintes, como
trocínío (de seu nome baptismal) já antes das 'Guerras Peninsulares,
tivera um outro acidente gra-

"entrara na batalha do Roussillon., A
ve. Então; fora, o comboio que

ele se segue o escritor Ataíde Oliveira

lhe ceifou uma perna, «Sábâ», que 'justific8J a grande, fé que 'O refe-

.resístíu àsdores e venceu o futu- riro Regimento de Cascais . tinha nó

ro a troco do carro que alugava', seu patrono, que tinha vindo do Re-

do peixe qué às vezes vendia e gimento de Lagos.
das dádivas qúe, sem pedir, re- Na mencionada Cidadela de Cas-
bia. Era avesso .a estender 8J mão caiís habitavam os Chefes de Estado
,

'dd' e seus familiares, a partir do ref D,a car¡ a e...
,

Ch f d E dDesta feita, o automóvel ven- cais habitavam os : e es e : sta o

ceu O comboio. Ti' Sâbâ não vQI- pela vida balnear, entre os lisboetas,
tará ao «Chíadó», 'durante o Verão, e que ele trouxera

de Inglaterra onde se instruíra como

, ,

família algarvia ligava à padroeira de
-Quarteira, onde em 1791, por defer­
miiação 'do bispo D. Francisco Go- Casa dos Pescadores que anotam as
mes do Avelar, foi construída ,3 Ca" transacções do pescado. ,

'

pela; hoje Igreja paroquia,!.' Como é' sabido, estas transacçõesFoi na praía da Baía <le Cascais
e respectivos registos servem dé ba­

que, un illo tempore, 'O rei D. Carlos
se à comercialização do pescado, para

, salvou 'a 'vida: ao que viria 6," sá o evitar o encarecimento exagerado do
diplomata algarvio, Dr. Amadeu Fer- peixe vendido que, por lei,' não pode
reira de .Almeida, quando este ainda: exceder determinada percentagem so­
era estudante deDireito em Coimbra bre o, preço de .compra, .Porém, tarn­
- conforme constou riuma das cu- bém se, diz que o comprador ilude
riosas recordações, da sila vida .:_: o

a fiscalízação, mostrando apenas o

que, aliás; nada abona em, Javor dá boletim da compra mais cara e, ocul­
sua qualidade de algarvio, visto que tando os boletins da compra mais
filho de' peixe devia •. .' sabe� nadar. baratos. Ora, neste caso, a fiscaliza-

__,__.__X� çãe Económica deve ,poder confron­
tar, com relativa facilidade e pres-'Qualndo 'estivemos recentemente teza, as .díversas notas de compra de'

em Quarteíra, na 2:! quinzena de 'determinaçlo, comprador, em certo
Agosto, chamaram-nos a atenção pa-· dia, e cujos 'duplicados ficam arqui­
ra duas dificuldades da vida dos pes-' vados na Casa dos Pescadores, obter
caderes de Quarteira..

" as médias e, actuar com inteligênciaA primeira liga-se com o melho- e diligência" afim de evitar, corno Se'lamento da sua lota do peixe, 'inci- diz, que a lota de peixe mais cara'do
piente e pequena barraca onde os pes- Algarve, seja il de Quàrteíra., ,

caderes, os, vendedores e os compra-" ,

dores de peixe se aglomeram e difJ-, Mas voltando � esta lota de peixe,
cultam o registo dos funcionários da (C()I1I¡cZU� na 4." ,�gtna)

por A. de ¡Sousa Pontes'

MUNDO
'FORA

" T

O LIVRO MOÇAMBIpAl'lO'
"

,-' APUTO ...:. O trabalho edltoriel
':'" em Moçambique teve .grande Jn­
'cremento na ano de 1979. Pela pri­
rmeira vez, foi elaborado um plano .de
edição. Este

'

progresso permitiu que
.na recente Feira Internacíoúal do Li­

vro, realizada em Moscovo, 'o Insti- !

.tuto. Nacional do Livro e do Disco de
Moçambique estabelecesse contactos
e acordos frutuosos com ,editoras de
ou tros países.
João Correia, director do referido

Instituto e chefe da delegação que se,

deslocou à capital da URSS revelou
que, com editoras> soviéticas se fír­
maram quatro acordos preliminares
pare

r tradução de, obras' moçambica­
nas parai língua russa enquanto, por
'outro lado, três obras soviéticas vão
ser, alvo de estudo .e posterior publi­
cação em Moçambique, «Dos outros

países com' os quais aprofundamos re­

Iações neste capítulo, queremos des-

(Otmclui na 3.· página)

M. V.

ARMAÇÃO DE P£RA
TURISTAS, DIVERSÕES E' DES.PORTO

"

I [KlJrU nu «MIDUI (ftfR�fIlU 6.1[11611»
E, AS PARJICULAR',IDAD'ES DO ALGARVE

N ESTES 'últimos anos a afluência
,

'de turistas, portugueses e estran­
geiros, às nossas' praias tem vindo
a 'aumentar progressivamente 'e este
amo suplantou duma forma extraor­
dinária. 0, que contribuiu para ,isso;
também, foi a enchente de campistas '

nos dois parqijes de campismo aqúi,
existentes. E 'a praia de Armação de
Pêrili, que se alonga por mais de 8
Km de extensão� ficou mais de meta:
de, tomada por essa grande avalanche
de vereneantes que vinham banhar-se
nestas águas cristalinas mansas e té­
pida� do mar do Algarve. Realmen­
te 'quem tem amor à sua terra -

gosta de sentir o seu progresso e da
sua apreciação no seu verdadeiro'

por Eurico dos Santos Patrício

conjunto, sente-se orgulhoso por: este

facto e nasce-lhe uma grande alegría '

e vontade 'de colaborar ,com mais
veemênciai no sentido. do seu engran­
decimento, para que, nos anos futu­
ros, seja mais,forte essa afluência de

turistas, a dar vida e riqueza ao am­

'biente. Todavia devemo-nos lembrar

que os nossos visitantes precisam de
comodidades, divers!)es. e campas para
as práticas de desportos.
Não é só vir ,a qualquer, ponto do
Algarve ou a' qualquer praia e deixar
ai o seu dinheirinho, sem outro apro­
veitamento que não seja uns banhos
no mar; ou uns tempos sentado nes­

tas finas ateias a tostar o corpo pe­
los raios solares; Não, é preciso pren­
dê-los com outras atracções e neste

sentido 'cabe às autoridades compe­
tentes ,estudarem as,: necessidades das
praills, e criar ambieilte colectivo,
cultural e desportivo.

'

Assim por' exemplo em Armação
de Pêra', ,se temos hoje um campo
,para a prática ,de. desportos- déve-se
unicamente a úm 'grupo de afeiçoa­
dos e à Junta de Freguesia local.'
Contudo, o ,campo apesar de estar

situado provisoriamente I)este ,local,
já este ano serviu para' disputa de
algu'ns desafios de futebol do campeo-

(CrmeM tila 4.· páuma)

SEGUNDO revelações jeitos ao se-

manário «O Jornal» pelo Minis­
tro da Indústria; está 'em estudo o­

«modelo energético nacional» com a'

cooperação da OCDE e pretende-fe
i'nMgrar Portugal' na, Agência Inter­
nacional de Energia, organismo criado
à 'seguir à 'crise' de 1973 e, que tem

por objectivo fundamental contribuir
-para o concerto das políticGs energé-
ticas dos paises industrializados do
mundo ocidental.

'

Par.a muitos, todoi¡ ou quase todos

os problema'S 'actuais da «economia
de mercada» dos paises ocidentais de-

'

rivam da subida em flecha do preço
das ramas de 'petróleo.' Sem querer­
mos contestar esta ,opinião que nas

circunstâncias actuais até nos, p,areee
,

ser verdadeira, pretendemos ailàJisar:
o problema da produção da energ�a
eléctrica em Portugal e ,até onde se

,

poderá' aplicar o modelo que as nil-
ções ocidimtais 'vão seguir.

'

,Actualmente, a energià eléétriea
produzidà em Portugal é de origem'
hldricà (bar1'agens) e por meio de
energia fóssil (derivados do' 'petróleoJ,
à/ém d(Z que im,portCfmos da Europa.
MuitQs países ocidentais ,'(êm instala­
do no seu solo o� projectam-no fa­
zer, ,a de origem nucl�ar, fortemente
contestada jior muitos sectores das
populações. Não pretendemos aqui le
hoje contestar a energia produzida pe­
las œntrais nucleares, alicfs, PortugÇlI
tem reservas. de urânio, a matér(a
prima utilizada nessas' centrais. SupO­
mos que se pode 'aumentar a energia
de origem h/drica, através da cons­

trução de novaS balragens (Alque!¡a'
e outras), no entanto a produzida por
meio dos derivados do petróleo, não
podemos contar muito' com ela, de­
vido à subida dos preços das ramas
do petról!!o e ,da nossa carência de
recursos monetários em divisas es­

trangeiras.
No coso concreto do Algarve onde

não se produz, energia eléctrica, p'a-.
rece-nos que a, solução ideal seria la
produção de, energia por meio de pe­
quenas centrais fotovoltaicas (solqr)
'que estariam de acordo com o nosso
'«povoamento disperso,», com povoa­
ções, «semeadas» aqui e' além distan­
tes umas ,das out¡;as. Poder-se-iam
aproveitar os terrenos magros e xis­
tosos ,da serra algcirvia que pouco ou

nada produzem para aí instalar diver­
sas peqúenas centrais fotovoltaicas
que forneceriam energia eléctrica, às
povoações vizinhas.

pOor Ezequiel Ferreira

Centro de Actividades de

Tempos Livres em Olh,ão,
-o VÓMITO,'DA VíBORA
H A certos indivíduos que se levon­

tam pela manhã com os fígados
saturados de peçonha e começam ÍJ I je, terça-feira, cOlllecei bem o dia:
dia a vomitar impropérios, qlfe é a com a nótícia da morte 'de Agostinho
únka coisa que as suas vísceraS ofí- Neto em 'Moscovo; ,sempre é menos

dicas conseguem destilar ...
'

um ditador à solta, vivo, no mundo.
Mas" em vez de o fazerem nos Também'Somoza, Brejenev, Pinqchet

seus privados domésticos ou nas suas, e outros da Esquerda e da 'Direital,
sentinas de estimação, preferem fazê- já deveriam ter morrido. Mais: nem

40 'em ,público, numa exibição de nunca deveriam ter chegado a nascer.

nojeira defecante que des .pensam E 'já que ninguém os mata, como me:

pod�r servir de gáudio a alguns ami- reciam, ao menos que vão, m'orrendo
galhaços pulhas ou a outros compar- de n10rte nMura}})!! L ..

sas de moral tão' pútrida quanto as Só isto/ ... Lê-se e custa a acredi­
suas, (deles) entranhas fedentinosas. tar/ Custa a acreditar que em Por-
Não sei se acertam totalmente nos tugal, um jornalista português, com

objectivai que ,se propõem, mas sei, responsabilidades na feitura do'sema­
porque' v'ejo, que praticam os seus nário onde trabalha, desça tão bai­
actos com a maior sem"vergonha pró- xo, tão às ':profundeza;; lodosas eta la­

pria, e sem a mínima repugnância de ma mais' infeda para babar a raiv.a
qU!lntos os elevmn e man'têm nas tri- do seu gozo doentio perante a mor­

bunas de onde se exibem e bacore- te de um Homem que, depois da �ua
jam. Pátria, amou Portugal ,sobre todas as

Vem tudo isto a propósito do vó- outras.
'

mi,to n'auseabundo que ,me atingiu, ao
ser lançado, aos pés (ou à cara) dos
muitos milhões de 'homens honrados
deSlte mundo que falam e lêem a lín­
gua, portuguesa, pÓr um fundibulá�
rio, dito jornalistas de certo pasquim
que se publica em Lisboa e circula
por todo o Pais.
A causa. e o oó¡ec'to dessa inquali­

ficável sujeira moral foi o recente

falecímento do Poetà-Presidente da
República Popular de Angola, dr.,
Agostinho Neto. Insensível à dor de
todo um povo; incapaz de atingir
o valor da perda universal que foi
a morte do fundador do M., P. L. A.
e do Estado, Angolano;' incontrolável
no seu 'ódio à Humanidade - esse

tal traficante do arroto fétido não
teve o pejo ,de bol!Nll', na edição de
13-9-79 da folha 'onde pontifica" ain­
da por. cima, como sub-chefe de re­

dacção da dita, uma brutal purgação
buçal raiada de verdete ,azedo, o que
bem prova a sua· origem figadal e a

sua natureza félica - e que' foi 'a
seguinte (perd6em a tranScrição): Ho-

A CAMARA Municipal de Olhão
adjudicou a construção do ed,ifí­

cio destinado a ,Centro de Activida­
des'de Tempos Livres péla importân--
cia de 7116440$00,

'

Ficará o mesmo localizado no Lar­
go João de Deus e irá preencher úm¡¡¡
lacuna grave naquela Vila, poss'ibili­
tando a ocupação de tempos livres de

'

120 crianças em idade escolar.
-

PORTUGAL é' ulna República
, des�e 1910. Todos 'os �os,
invariavelmente, a sua proclama-' seu povo pelo Xá Reza Pahlevi,
ção se tem vindo' a efectuar, em quando este dava as últimas no
memória de quantlls se )evanta- poder. Sérá encanto pela cruza­
ram em armas co'ntra a monar- da �omuna1ista ItU ecológica o

quia e as re;dezas. Todos os anqs que traz aquele agrupamento pa­
os democratas fazem 'profissão, de ra o regaço da Aliança Democrá-
,fé no. sistema republicano e, a -tic-a? "

"

ninguém passa já pela cabeça a No Algarve o PPM não tem ex­

rest,auração Idoo passadlt, sob, a presSão. CDS e PSD são minoria
forma de alguém' que use coroa. de direita e nada, na análise dos
Será assim?' Pelos vistos não... dados que, publicamos noutro 10.­
O PSD e o CDS, part�dos qúe cal, indica que possam vir a ser

se afIrmam republicanos, vão le- maioria. Nem juntos. A, última
var para' o seio- da Assembleia da vez que tacticamente o fizeram
República o cheiro bafiento da (A'M's) perderam 9659 votos. O
monarquia, sob a forma dI! depu- PSD' 1 758 e o CDS 4761.
�ados de um partido (?) que, nas Quanto às forças de esquerda,
últimas eleições obteve 30 000 vo- e'¡� são clarament,e maioritárias.
tos (sem direito a qualquer de- Somam aqui mais de 60% dos.
putado). E não serão poucos. Vão votos e são consequentemente re­

�r direito ,a grupo par(a)lamen- publicanas. Possuem a maioria
tar e tudo, à custa daqueles par- absoluta de votos e de dePuta­
tildois.

"

dos, na Assembleia da Repúlblica�
Que faz estes partidœ corr�r Nunca tomarão a responsabilida-

para o absurdo? de de dar ar ao' :mofo monár-
O PPM afirma claramente que- q_uic(}; a:bjeoto e absurdo. Ainda

rer restaurar a monarquill (so-', b,em.
nhos, claro). Chamou pacificação Nós já conhecemos as «exce­

ao massacre perpetrado sobre o lênclas» do Reino dos Algarves!

UM ,ABSURDO!

(Conclui na 5.11 P4gina)
..

,

Nas edições do dia 23 de Novembro e de 7 de Dezembro, �ornal
do Alo-arve apr.esentará aos seus leitores um Suplemento Eleitoral,
onde o� paTtidos políticos 'OU as frentes eleitorais disporão de um 'es­

paço igual, para a propagan'd'O e divulgação �os seuS ?bjec�ivos; on_de
se divulgarão sugestões de carácter pedagógzco, rcdatlvas as questoes

,

técnicæ que envolvem o acto de votaT'.

Nesse espaço, pod�r.ií,o os concorrentes ,às eleições - quer
/

para
a Assemblei'O ,da República, marcadas [XIra 2 de Dezembro, quer para
as Autarquia,s Locais, marcadas ¡mra '16,de Dezembro" -, apresen.lar
aOs no:>sos leitores as suas estratégias regionais, quais os seus 'proJec­
tos de'desenvolvimento [XIra a Região do Algarve.

Uma' vez que se lenvantam algumas questões de ordem técnica,
relacionadas com a preparação, do Suplemento Eleitoral, devem, os

[XIrti'dos políticos interessados em participar, solicitar uma informa-
,

ção mats detf1lhada à nossa Redacção. Como é óbvio, ,não podere­
mos estender (p,ela previsão de 'que muitas podem legalmente surgir)
o es¡mço a listas de cidadãos concorrente,s a Assembleias de Fre­

guesia e Cámaras Municipais, não deixando, contudo de mencionar
tal facto.

.

pelo dr. Geleate Canan

Além disso; 'as diversas lagunas e,
zonas baixas junto do mar também
poderiam servir para produzir energia
'eléctrica por -meio de represas.
Quanto aos carburàntes para veí­

culos de propulsão (máquinas agríco­
las; ,automóveis e camiões) aprovei­
tando a tecnologia dQ Brasil, poder­
'-se-iam ,instalar' motores a álcool pro­
dúzid_o pelas figueiras que em muitos
locais do Algarve são 'as únicas árvo-

, (Cemelui na S.· página)

Carne do ,Uruguay e peixe
e lagosta dos Aço'res
para o' Algarve
T REZE camiões TIR, vindos de Ma­

,

; drid, trouxeram para o Algarve 250
toneladas de carne proveniente do
úruguay, com desHno à Junta Na­
cional dos Produtos Pecuários ,e des­
tinados ao consumo .público. Cons­
tituídas por pernas de bovino, desos­
sadas, foram transportadas para as

câ:maras frigoríficas de Olhão.
Aiqda no que se refere ao abaste­

<Ciment'O alimentar do Algarve regis­
te-se -a: -recepção, dura.nte vários dias
da semana, de 4 toneladas de atum

proveniente dos Açores. Déstina-se o

mesmo não só a fornecimento a unr-,
(lades hoteleiras"como à"indústria con­

'serveira. TlIiffibém dos Açores, 'em es·

pecial da Horta, ,têm vindo a ser re·

cebidos no Algarve, igualmente por
via aérea, diversos -contingentes de la­
gostas.

'

,
..,

a 4aiÍ4J1
,ti lI.aiM�iqUMl
DOENÇA DOS DENTES

As afecções mais frequen­
tes dos dentes são a cárie den­
tária, o abcesso da .raiz, a fís­
tula cutânea, o tárta o e a

piorreia. Os dentes cariados
tran$formam-se em cavidades
cheias de micróbios, que além
de produzirem mau hálito po­
dem determinar doenças em

outros órgãos. As asperozida­
des dos dentes ferem a língua,
facilitando a formação do
cahcro.

Mande examina.r,
.

quentemente, OS
dentes por um

dentista.



2, JORNAL DO ALGARVE

AGENDA
cia Rosa Nunes: amanhã, Amparo;
domingo, Central: segunda-feira, Oli­
veira Furtado; terça, Moderna: quar­
ta, Carvalho e quinta-feira, Rosa Nu­
nes,
Em TAVIRA, hoje.. a Farmácia

Montepío; amanhã, Aboim: domingo,
Central: segunda-feira" Franco: terça,
Sousa: quarta, Montepio e quinta­
-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO AN"

TÓNIO, hoje, a Farmácia Silvæ; e até
quinta-feira, a Farmácia Carrilbo.'

CRÓNICA
'"

DE FARO Com .sua esposa estâ a férias no si­
tio da Corte do Gago (Castro Marim),
() sr, José Francisco Dias, nosso assi­
nante na Holanda:

-

= Com sua esposa esteve em Vila
por Marcelino Viegas Real de Santo António, o sr. Artur

da Silva Estêvão, nosso assinante na
Alemanha.

Aprovel-tar a praia culturalm'ente
= Está a férias em Vila Real 'de San-

,

,
to António 'o sr. José Alberto Nunes
da Cruz, nosso assinante em Car­
naxide.
'= Com sua esposa sr.g D. Felicia Al­
berto Cardoso e filha, genro e neta,
está a férias em Vila Real de Santo
António o sr. Floripes de Sousa Car-

iâ'.-jii1ãi Tel!!!�a
A tSAFRdA turistica de 1979 está dando as «últimas». Não

ar a que o frio nos faça enrolar a manta esquecer por
alguns meses o frenesi domingueiro que no's atira para a

borda de água nos momentosIivrea de afazeres profissionais.
Aqui, à ilharga da cidade, a ilha foi ainda o cartaz-público

•

.mais acessível! � que juntou; nos meses de «ponta» incalcu-
lável população flutuante.

'

. Ali, apenas o mar e a ria, as areias
e o sol, justificam a procura. Tudo
o mais tern sabor ru «importado», sal­
vo o marisco, cuja' apanha cresce

indiscriminada de ano para ano. De­
pois, há a vida social inexpressiva do
ponto de vista cultural, artístícamen­
te mal aproveitada _,_,_ quando a época
é, para 81 maioria, de férias e as noi-

,

tes quentes deixam margem para 01.1-
tros convívios, susceptíveis de alte­
rar a fisionomia e a vivência da­
quele. espaço ao longo do Verão, .

A Câmara Municipal poderia e de­
veria dar; um jeito na' matéria, Ca­
bem-lhe responsabilidades e dispõe de
mecanismos que, se- accionados, aju­
darão (não apenas a «matar o tem­

po», mas) a transformar essas horas
livres num precioso elemento de 'Cul-
tura.

'

O Município possui, por exemplo, o
Parque de Campismo' que, não dei­
xando de funcionar corno 'fonte de
receitas, tem possibilidades .de adap­
tação a local de manifestações cultu­
rais. As exposições, o teatro, o fol­
clore, as conferências, enfim, pode­
rão um dia acontecer, se para tanto
forem lançadas as bases do futuro.
Com um pouco mais de imaginação
a «escassez» do recinto será.obviada ...
Este ano - que saibamos - esteve

lá, numa noite, o Grupo de Anima­
ção Teatral dos Trabalhadores do
Hotel Eva, transportando na sua ani­
mada bagagem teatro e poesia. Foi
um êxito, partícularmente para a 'pe­
quenada. E o ambiente do parque
transmudou-se, positivamente.
É preciso que a ideia germine. Que

a iniciativa não perca continuidade.
Pára. além do todo-colectivo que a

ilha-praia deve ser. E para desgas­
te doutras actividades menos acadé­
micas em que El sua imagem se dilui
diariamente e o seu prestígio se cor­

rói, noite após noite ...

Sétg'ia Farrajuta Ramos
U.'iD,eo dermatevenereolorIsk
Pol'OfMS01' 3grer;ado de MedI-

�J.na bderna

nOENçAS DA PELE
1& VENOBAA

ú�:JIJm!tórlq) e Besl4hle1a:
Rallll Tramwe1'5al à Av.;' II
de Abrll-- LÓte D/lO r/e B

,C1lv.,>Wtu fi ,arttr iu 11 la.
..

T�ler(ln� 23398 - Poriimlo

Corrigir,
• OS �eformo�ões �OR �és

As deformações doo pés', por
v-ezes tão pouco evidentes po�

, dem ser nlo entahto responsá­
veis tpela extrema fadiga e in­
cómodo doloroso das pern� e

dos' pés. Em :especial !Das

crianças, gemm graves conse­

quências para o seu desenvol-
vimento normal e mais :tarde,
pelo-seu agravamiento são res-'
J?<>máveis poi gravissimo,s- in:
convenientes.

,

No entanto, podem ser cor­

rigidas po� palmilhas medici­
na.is e calçado ortopédico in.­
dividualizado dJ�de qUe con­

feccionados correcta e rigoro­
samente sob medida, em ob­
servância à prescrição' db mé­
dico e regularmente, compro­
vadas sob SUa orientação.
Em apoio à Ex.ma Olasse Mé­

dica o Instituto Huberto de
Portugal, está meticulosamen­
te preparado para assegurar a
execução �(!rupulosa das! suas
prescrições.
Os !Dassœ Técnicos eStão ao

vosso ,dispor, faça pois a sua

marcação pa'ra ser atendido
em: VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO !Da Farínácia CAR­
MO, para o dia 2 de Outubro
todo o dia, em FARO, na Far�
mácia BAPTISTA, lpara. o dia
3 de Outubro, todo o dia,ou em

PORTIMÃO, na Farmácia RO­
SA NUNES, pam () dia 4 de
Outubro, todo o dia." 860

A uiatão do «Modelo fnergéli[o
Hõ[ional» e al padi[�aridadel
do Aigarve-
res que têm viabilidade. Aliás, não se

compreende que com a actual infla­
ção o «figo de caldeiras, utilizado
para produtir aguardente e come­

quentemente álcool, tenha sido pago
o ano passado a 1I$00 .o quilogramá
e este ano não chegue a 10$00.

,

Sonhos! Talvez muitos dos leitores
classijiqüem assim as nossas opiniões,
mas o problema.da subida em flecha
dos preços das rama« do petróleo e

do seu possível esgotamento não é
um sonho e o estádio actual de de­
senvolvimento da nossa sociedade
obriga ao consumo de grandes quan­
tidades de combustível, para produzir
energia sem ,a qual regressariamos à

Idade Antiga pelo que se impõe o

uso de [ontes energéticas renovâveis.

feos

DE SERVIÇO
.
Em. ALBUFEIRA, hoje, a F8!I"má­

Cla Alves de Sousa: e até quinta-feira
.a Farmácia Judite.

.'

Em FARO, hoje, a Farmácia ou­
veif!� 'Bomba: amanhã, Alexandre;
domingo, 'Crespo Santos: segunda-fei­
ra, Paula: terça, Almeida; quarta,
Montepío e quinta-feira Higiene.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Sil­

va; amanhã, Neves: domingo, Ribeiro
Lopes} segunda-feira, Lacobrigense;
terça, Silva: quarta, Neves e quinta
-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ave­

nida: amanhã, Madeira; domingo,
Chagas: segunda-feira, Pinheiro: ter­
ça, Pinto; quarta, Avenida e quinta­
-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a' Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense; do­
mingo, Rocha: segunda-feira, Pache­
co: terça, Progresso; quarta, Olha­
nense e quinta-feira, Rocha. '

,
Em PORTIMÃO, hoje, a F8!I"má-

'Algumas rubricas que poderá ver
no l;� Programa dai R. T. P.:

,

Hoje, às 19 e 30 horas, «Um ho­
mem em casa»: às 21 e 40, «Eu, Cláu­
dio».
Amanhã, às 16 e 35 horas, Teatro

Amador»; às 17 e 30, série filmada;
às 21 'e 05 horas, AJamedas dill noite,
«Sou um fugitivo».

'

Domingo, às 15 e 30 horas, «A

máquina de Willy Macban»; às 17,
«Olhos da criança»: às 17 e 30 horas,
«Abelha Maia»; às 21 e 25, «Dis­
raeli»,
Segunda-feira, às 19 e 30 horas,

Fado Vadio; às 20 e 45, «O marse­

lhês»: às 21 e 45, Dia mundial da mú­
sica.
Terça-feira, às 20 e 45 horas, A co­

média e a vidll - «Ama-me ou deixa­
-me».

Quarta-feira, às 19 e 30 horas, S0-
nata OP 109 de Beethoven: às 21 e

45, «Serpico». ,

Quinta-feira, às 20 e 45 horas, A
failar é que a gente se entende; às 21
e 45, História do Teatro S. Carlos.

ESPANHOLA

Hoje, às 13 heras e 30 minutos,
Gente hoy: às 14 e 30, Hora 15: às
14 e 45, Los Espectaculos; às 15 e 15,
Juegos del' Mediterraneo; às 18, Un

globo, dos globos, tres globos; às 18
e 30, Con ocho basta: às 19 e 30, Mas
vale prevenir: às 20 e 30, Festival In­
ternacional de Berlín e às 21 e 30,
Poldark.
Amanhã, às 11 e 3(), Juegos del

Medíterraneo; às 12 e 30, Tiempo li­
bre às 13, El canto de un duro: às
14, Tarzan: às 14 e 30, Flipper y los

piratas; às 16, Aplauso: às 18, La

pantera rosa: às 18 e 30, Los Ange­
les de Charlie: às 21, Sabado Cine:
«Mansiones Verdes».
Domíâgo, às 10 e,45, Gente joven:

às 11 e 30, Sobre El terreno: às 12 e

30, Siete dias: às 14, La casa de ia
Pradera: às 15, Fantastico; às 18 e

30, 625 Lineas: às 19 e 30, El tegres­
so del Santo: às 21, Estudio 1 «La
tierra».

Iloelas
Œlm ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Orgia em Acapulco»; amanhã,
«O 'choque das estrelas»; domingo,
ern matinée, «Tarzan ern Nova York»
e em soirée, «O choque das estrelas»:
terça-feira, «Arizona Colt»: quarta­
-feira, «A independente»; quinta-feira,
«E viva a liberdade».
"Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje,' «Fuga no século 23»:
amanhã, em matlnée e soirée, «Desa­
fio à coragem»: domingo; em mati­
née e. soirée «Delito de amor».
Em LAGOS, nO' Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «No. calor de Júlia»;
amanhã e domingo, «Par ou ímpar»;
terça�feira, «A freira diabólica»: quar­
ta-feira, «História da vida e da má

vida»: quinte-feira, «Dois indomáveis
palermas».
'Em OLHÃO, no Cinema-TeatrO',

hoje, «Um cheiro a. dolare!!»: ama­

nhã, em matinée e soirée, «E a re-

de antecedência..
.

11,.° - Em caso. de faleci­

mento, 'interdição ou inibição
de um ,dos sócios, a sociedade
continuará com os herdeiros
do falecido e os representan-'
tes do interdito, devendo
aqueles escolher entre si, um
que a todOi:'!< represente na s0-

ciedade, enquanto a quota es­

tiver indivisa.
12.° ----- Salvo os casos em

que a Lei exija expressamen­
te outras formas e prazos, as,
assembleias gerais serão con­

vocadas por cart8JS regista­
das, dirigidas aos sócios e ex­

pedida.¡g com a antecedência
míniIDIa de oito dias.
Está conforme.

,Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, de­
zoito de Setembro de mil no­
vecentos e setenta e nove.

O .Ajudante,
'Manuel (J7em;e¡nte

compensa chegou» e à meia-noite,
«Monstro no pântano»¡ domingo, em

rnatinée e soirée, «O raid relâmpago
dos comandos»: segunda-feira, «Guer­
rilheiros do inferno»: terça-feira,
«Dois seres, umæ vida»: quarta-feira,
«Que faria você no meu lugar»; quin­
ta-feira, «Betsy»: e. à meia-noite;
«Hércules contra o Karaté».
Em PORTIMÃO, no Cíne-Espla­

nadá, hoje, «O raId relâmpago dos
comandos»; amanhã, «Sai o dragão,
entra o tigre»: domingo, «Poema de
amon).

'

- NO' Cine-Teatro, hoje «choque
d� estrelas»: amanhã e domingo, «A
vmgænça da pantera»: segunda-feira,
«A freira diabólica»: terça-feira
«História da vida e da má vida»;
quarta-feira, «A Gabriela dos Trópi­
cos»; quinta-feira, «O cão».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINItS, no Cine-Teatro João de Deus,
amanhã, «Histórias de faca e algui­
dar»: domingo, «A invasão dos astros­
-monstros».
Em SIf..,VES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Animais, em fúria»:
amanhã, «Eu sou a vingança»' do-
mingo, «Zorro».

.'

'

&1 VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, no .Cine-Faz, amanhã, «O
cerro»; domingo, «O gigolo»;

TRESPASS A-SE
Snack-Bar Restaurante Ja­

nelas Verdes, de Luís Félix
da Silva. casa com 28 anos'
de bem servir, motivo forte:
Os cinquenta anos sempre a

trabalhar na mesma indústria
hoteleira e similares. Telefone
206, Rua 5 .de Outubro, Vila
Reaí de Santo António. 867

Caixa iJsotérniiœ, nova. pa­
ira carrinha PEUGEOT 404.
Resposta a este jornal ao D.O
74:7 ou telef. 318 de Vila Real
de Santo António. 747

lolas
ne, 18 a 25 de Setembro

VILA REAL, DE STO, ANTóNIO

TRÀINEIRAS:

Pérola do Guadiana
Rainha do Sul . .

Mercedes ....
Aurora! Maria . . .

Princesa do Guadiana .

Mar Peixe
Lestia
Fjor do Sul
Mira Mar.
Maria Rosa
Liberta

-684000$00
592000$00
591100$00
589000$00
558400$00 '

487400$00
306100$00
284000$00
245700$00
106100$00
49200$00

4493000$00, Total

IDe 7 a 21 de Setembro

o L H A O

'TRAINEIRAS:

Audaz ... ,

Cidade Benguela .

Amazona ..
Pérola. Algarvia
Costa Azul .

Nova Clarinha
Infante . . . .

Princesa do Sul .

Norte
Alecrim
D. Pepe
Fátima Cristina
Diamante ..
Maria. Rosa . .

P, do Guadiana .

Estrela do Sul . ,

Flor do Sul ..
Conserveira
Duas Rosas ..

Aurora do Mar '.

Aurora Maria
Normandia
Liberta. . .

Sete Estrelas .

Arda .

684870$00
617950$00
543850$00
488020$00
459656$00
436540$00
3897lQ.$00
373290S00
356230$00
320430$00
265960$00
195300$00
178620$00
162210$00
149460$00
104 880$00
92680$00
79400$00
63000$00
60000$00
SS 600$00
39000$00
9300$00
8400$00
2350$00

613� 706$00

N,otariadoPortuguês
bortório Nolanol �e Vilõ Real �e �onto António

A cargo do Notario: Lie. João frederico de Oliveira TeJo Mexia

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

outorgada em 30 de Agosto
de 1979, lavrada de fls. 95 v.

a 98 v. do livro de notas para
escrituras diversas n." A,;,123
deste Cartório, foi constituí­
da, entre F'ílorneno de Jesus
Trindade Marinheiro, Antô­
nio Bernardino Correia Dou­

rado, Clarimundo Felícío Mar­

tills" António Ferreira Fer­

nandes, José Magalhães, de
Castro Galhardo, Artur . José
dos Santos Campos, Luís
Carlos de Campos e Quina Ri-'
beiro, uma sociedade comer­

cial por quotas de responsa­
bílidade limitada, que será
regida pelas cláusulas e con­

dições constantes doa artigos
,seguintes :

1:° '---:- .A. sociedade adopta a

denominação de «FerroIiaval
Portuguesa Construção
Navale Civil em Ferrocimen­

to, Lda.», tem a sua sede na

Rua Dr. António de Passos,
da Vila, fregUesia e concelho
de Vila Real de Santó Antó­
nio, podendo oor transferida

para outrO' local ou abrir de­

legações, sucursais ou filiais
em qualquer ·parte do terri­
tório nacional ou no estran­

geiro,' por simples delibera­
ção da assembleia geral.

2.° - � sua duração é por
tempo indeterminado e o seu

início conta-se a partir de
.hoje.

3.° - O seu o.bjecto é o

exercicio da indústria de cons- ,

trução naval e de outroo pro­
dutos em ferro-cimento, po­
del1do dedicar-se a qualquer
outro ramo de comércio ou in­
dústria que a sociedade deli­
bere explorar.
4.° - O capital social é de

560000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheirO', represen­
tado por sete quotas iguais de
80 000$00 uma de cada sócio.
5. ° - A sociedade Poderá

associar-se a outras entida­
des, nacionaÍJ8¡ ou estrangeiras
ou fazer parte de O'Utras s0-

ciedades nO's termO's e condi­
ções a estipular em assem­

bleia geral. ,

6.° - Qualquer dos sócios
poderá fazer suprimentos à
sociedade quando ela, delœ

necessíte, com ou sem juros,
conforme for deliberado em
assembleia geral.

7.° - A gerência e admi­
nistração dos negócios sociais
ficam atribuídas a todos os

sócíos, que desde já ficam no­

meados gerentes, os quais po­
derão delegar por meio de

procuração, os seus poderes
de gerência a quem entende­

rem, têm dispensa de caução
e ser-lhes-á ou não atribuida
remuneração conforme for de­
liberado em assembleia geral.

§_ 1.0 - Para obrigar a so­

cíedade, activa e passivamen­
te, em juízo e fora dele, é ne­

'cessária a- assinatura de, pelo
menos, cinco 'gerentes.

§ 2.° - Para assuntos de
mero expediente é necessária
e .suficíente a assinatura de
dois gerentes.

,

§ 3.° - Para aJSSUD.tos de
carácter económico e finan­

ceiro, serão os gerentes asses­

soriados por um técnico no­

meado pela assembleia geral,
que se encarregará da pianifi­
cação a longo prazo, coorde­
nará a recolha de dados à sua
análise e participará nas as­

sembleias gerais.
'

8.° :m expressamente
proibido aos gerentes intervir,
em nome da sociedade, em

fianças, a;bonador�; letras de,
favor ou em quaisquer actos
estranhos aos negócios so-

ciais.
'

.

9.° - Os sócios e gerentes
não poderão por si ou asso-­

ciados ou por i�termédio dos
seUf:f cônjuges ou familiares,
ou por interposta pessoa,
exercer comércio ou indústria
que cO'nstitua o objecto da
,actividade desenvolvida pela

,
sociedade.

10.° - A cœsão de quotas,
total ou parcial, é livre entre

, os sócios, mas a estranhos de­
pende do consentimento da
sociedade que terá em pri-.' ,

melro lugar, e os sócios indi-
vidualmente, C",lll segundo lu­
gar o direito de preferência
na respectiva aquisição. A
participação de cessão, deve-,
rá ser feita à sociedade e in­
dividualmente a cada, sócio,
por meio de c�a. registada,
com, pelo menos, quinze dias

Total

Funeriria

- -

EMPRESA LITOG·RÁFICA DO SUL S.AR.L.
EndTelegréflco:GRAFICA SUL· Telefone: 161 e 499. APertad¿: 28

8901 VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO COo-X
. PORTUG/�L

t:

CONVOCATÓRIA
Convoco a Ass-emblEiia Gera:l Extr�ordinári'a da Sociedade

EMPRES� LITOGRÁFICA DO SUL SARL. a reunir pelas16 hor�s do proximo dia 13 de Outubro, na Sede Social, com
a segumte ordem de trabalhos:

'

1.°) e Único � Autorizar o Conselho de Administração a

œlebra;r .

um Contrato de Viabilização, dando-Ihe os poderes,
neces�a:r;os para prestar as garantials a que o mesmo faz
referenCIa.

Vila Real de Santo António, 25 de Setembro de 1979.

O Presidente da Mesa da Assembleia

João AleœandrihÍo Ooqtumão Folque'

do �ul, Ldl.

Punerais, trasladações'
e artigos religiosos

Rua Paula VtCtmt8 16

Praça Humberto Delgado, of-A

, -

.
,



JORNAL DO ALGARVE, s

Morreu um Homem
,

,

Nó 'Mtmdb CÓDlw'1'Ibaldo oomo O' die hoje ern que mud¡t;.OO tJeabtain ser
'

verdadeéros homens, ro allgwlS ;piem eeu .;raJIor, 'hiool!estidiade'e atIlIOO" por
causas a: que se deJ(),Lcam.' atilngem esse !pIl'irvúJlJégio. Neste caso a :p.ailiaNTa
Homem terá de ser es�¡;iJt:a sempre 000Il! labra g.r8lIlide, poiJS reifere-se'
ao de, A.Jgœti:nJho Neto æecentemente fal�, hoŒrrem, de :uma só pala­
vra, homem dia ponderação aætes da decisão, hœn:em qoo vJa e'ITIJ toda
a tg'eIIl1:e um seu iil'i!náo,,' ,,\.'

'

.

NáJo ti neoeæãrío. 4'izer quem fui ,OIl o qrll'e fez o oamaraJdia Neto pOLS
todos o ocnheceram, <até aqueles, que OOOl!tra ele El soo !pOlVO :DavaJn,tarnm
a 'VlOO.: foTam esmoreceeno ,permte a vontade dJesbe afunbollo d!a Revolução
Angolana,

'

-,
,

-

tAlngolra perdeu o seu' iflHho mruts amégo, li) fiilho que a ela. dedloou
toda a sua <v'lidJa, com ip'reljuÍ21O, de Um' bem éstlaJr., (lillie por flWeIiSaiS 'Y'erzæ

iJhé trod: ofer,eci:do,. maJS qu� sempre soube recusar em nome dia. ibhberdadie
da sua ,Pátrta e d() seu (p'OIV'O.

,

'
,

-

'

, • ÂJ mram íhœnm:algean Iqillle Neto terá, será dada pedI() ¡poVo die iA¡p¡gola.,
Da. ooritinruaçãio dJá sua obra, '81 �caçã¡o,-de uma ADlgolia. p�,era e

liwe. A,qurelles que, ,aJPÓs poucos 1dJirug, da sU8I morte, já ffiJam' bis dentes

para æbocanhae a rt€IITa, que já o.!! ,oonhiece, e o ()\pOrtunt� que os aoom,

lPanha, não serão consentidos. O Povo Angolano estará vigJla?te e baseado
nos ensÍlilJarmootOis deixadJos oomo hiern.nça piOII' N'€loo, aJPODrá eempre o,

MRUA. - rprartlJdb do T.raJbalrho Dia lulba, pedia �tàçãJo do soctaMrs'mo. '

IDa sua OIbra Poética, ,d'()lÍ¡s poemas qu,e retmtam/, o HornJemi de [colo
e 'Bea1rgo, o !humMl�smo daquele 'q1ure oeoalrhieoou a Unirviersird:aldle e Ih9 oa­
delas f>o!l1t�rguesas. que amou o seu poyo e a 'sua 'ÍJerra. :A.t'é sempre
:câ.maraJdJa Neto.

'

ÇUITANI?EIRA v

A quifxmuM
MruliJoo :saZ

A 'qzritdmllwirra; el oomb!"a
OO¡ Mluloemba
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tacar a República Popular de Angola
e a Guiné-Bissau», acrescentou João
Correia.
Segundo o director do Instituto do

Livro 'e do Disco de Moçambique,
houve uma muda!l1ça qualitativa na

II Feira Internacionál do Livro de
Moscovo, não só pelo maior número
de' represen fações, mas pelo cuidado
de éolocar país� com diferentes ideo­
�ogiaS em contacto mais estreito, e

MÉDléo ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. 'António Belchior
Rua Vasco dll Gamll, 63-1,·

FARO
eonsultaa: 2.·· - 4..• - S."

à. 1& bora.,

MareaoGel: Tele'. I 78 81
4Nl

8 'BSIPerem.0'8 qwe a okw!;la p<VTI8
8 dJe:kxe de mdllhar os dM'h'eamJtles pCll88arinhioB
salme (J)8 rtrré81 dmvore8 00 mdmoha úwiaæ pafSlagem '

e o desejo< de 68af'1ever um poema
� piQJ88a

MUNDO FORA'
que, com certeZil, trouxe mais bene­
fícios e demonstrou aos países capi",

talistas a realidade editorial' nos países
socialistas e nos países em vias de de­
senvolvimento».

-1979 foi proclamado pela ONU o
Ano Internacional da Criança. A ini­
ciativa dest,ina;.se a alertar os povos e

governos para a atençã'o que deve ser

prestada aos elementos mais jovens
das sociedades. «Da formação que os
adultO's lhes, proporcionMem hoje, de­
pende, em parte, a harmonia do
mundo de amanhã, e, neme contexto,
o livro desempensa um papel prepon­
dermte».

Segundo João Correia, no novo

Moçambique presta-se, �ctualmente,
muita importância à literatura infan­
til e juvenil. «Assim _::_ afirmou -

inéluímos no nosso plano de ediç{\es
pelo menos um livro infantil por mês
e já produzimos, este IIiIlO, oito tftu;
los. Mas não estamos satisfeitos e que­
remos dar muito mais àS nossas

crianças».
.

VENDEM-SE DC) A�LT,O DA TORRE

Café trespassa-s�·
com hebltaçio pr6prla

Entre Faro e a ilha, óptimo
local, 'sem CQmpro�iS.5os, com
esplanada, para Restaurante

ou, Churrasqueira,' por moti­
vos de retirada.
Telefone 22126 - Faro.

UM LIVRO INtFANTIL

POR MM

(� da última pá¢maj. ! Socorros a Náufragos, foi ultimamen-
• j te apetrechado com 'um gerador eA Fuzeta contínua a ser .a eterna des- ! uma instalação eléctrica que dá luzprezada; II enteada pobre desta Na- ! a todo' o edifício. Obra' a todos osção madrasta! ¡ , '"

"

E tentava agarrar-me furiosamente. i !Itul.os l�uvavel, saben?o-se q1!e aque­

Esquivei-me conforme pude e' só ! le fl� situado no, meio .da na e que

para' o chatear disse-lhe: ¡ de !_l':lte, se e?contrava Imerso na es-

'. _ Ainda tu, não sabes o melhor! ¡ curídão. 'Enfim, um . bom m�lhora­
,

_ O melhor? _ inquiriu franzindo :
mento para a nossa Branca NOiva do

as enormes sobrancelhas. ," i Mar. Contudo .. :
. .

,

_ Ou o pior. "

., I
- Contud.o.,.. - repetiu ele COIil

_ Ainda não oUlv,iste falar na' his- I
os olhos muito a�ertos. ,

tória
.

do' salva-vidas? _ e ante a sua I � A embarcação que se: encontra
negativa _ Então escuta: «O Posto de Ilá dentro é que não .condíz com.o

,

,.

-

i Posto. É velha, usada e .segundo cr�lo
1I....._= I3III¡¡¡a..iDlllIIIIiI__SllQca¡¡¡¡·"'!lIIí;!!l!œ_ilIIi._f_1S1I1_IIIREIIi1=!lIi"iI!l""l[Q'_æ,riiiE*IlI!il*,,"I!!m!f5!!!:,iII__Iii'j¡¡¡iiilil_1i!iCI!l!JImffi'" *1lID I já velo para cá doutro porto 'de pesca.

i Talvez ría Póvoa de Varzim. "

.

I - Porquê dessa cidade? ' " ,

l-Porque' perto' dela existe uma
addeia de pescadores denominada -«A

I
Ver-o-Mar»; .. '

, ,

,

s: ,J:. tal do padre?' ,..:_. interrom-
peu-me ele. ,,; ,

,
- Essa mesmo. E lá nasceu um,

grande poeta. que deu pelo nome, de
Gomes de Amorim. Foi, um' dos au­
fores dramáticos' que mais' c'ontactou,
com Almeida' Garrett e deixou-nos
obras valiosas." Por exemplo, a peça

PRftR A Afiftl[UlIUftft -LOR Ide. teatro «Odio de Raça», que 'con.
H H' U, ,

H. seguiu' assinaláveis êxitos -

nas "casas
de esnectâculos portuguesas; e a poe­
sia «Flor de Mármore» que é· con­
siderada muito justamente como urna
das mais belas da nossa língua.
- Mas não vejo qual a relação...
- Espera. «Gomes de Amorim» é

preciSamente o nome do salva-vidas
da' Fuzeta.
- Ah! ...

,.

--,- Pois. Ê por isso que eu' digo qtie
a, embarcação 'ta.tvez tenha vindo lá
do Norte. O que não há direito é que
um nome tão prestigioso, esteja pin­
tado num 'barco tão velho. Se à gen­
te de A-Ver-o-Mar soubesse, vinha
cá abaixo e apaga'Vlli-o.
- E era muito bem feito! -'- opi­

niou o meu' amigo com um aceno da
sua .enorme cabeça.
- Pois era. Olha, atQui há dias

'

atrás, como houvesse indkios d'e bor­
rasca e estivessem lá fora várias eni­
barcações, o patrão do salva-vidas,
I;:hamou a tripulação' e rumou com o
barco para a barra, não fosse o dia-
00 tecê-Ias. Como sabes, a mareSia
de Sueste não é par81 brincadeiras. As
ondas, quebravam-se com certa fúria
contra a areia da ilha e o gesto do
mestre Januário foj. legítimo e com­
,preendido. O pior foi depois!
- Que aconteceu? - perguntou

Policalfpo alargando a nó da gravata
no pescoço taurino, qUe reluzia de
suor.
- Ora o que, aconteceu. O sa'lva�

-vidas começou a fazer água!
�, Cqmo?..

.

...... , É como te digo. E se nãO o
têm socorrido tão depressa, tinha ido
para o fundo!

'

: Ante' lIiS minhas palavras, Policar­
po abriu a, ooca de pasmo e esteve
sem, poder falar durante alguns mi-
nutos. Foi preciso bater-lhe nas cos­
tas para recuperar a; voz.

�
- Mas... - articulou - Tu estás

a gozar comigo? ...
- Não estou, não. Até ,porque te

posso dar o nome da embarcação
que o rebocou pa;ra dentro do porto.
Trata-se da «Luz do Dia Primeira»'
que é pertença do marítimo José Ba­
tista Júnior. Se não fosse ela o sal­
va-vidas da ,Fuzet81 teria ido � pique.
- Mas é incrfveiL ..

'

,

- Porém, verdade. Poderás certi-
ficar-te na própria, Delegação Marí­
tima. Aliás"faJei com o patrão Januá­
rio e ele contou-me que já tem feito
vários peqidos parru que

.

a, embarca-
ção seja substituída, pois não oferece
garantias de navegabilidade, nem de
salvamento. Mas tudo em vão!
O meu gordo companheiro dos ban­

cos de escol8l, estava positivamente
aniquilado; e dava tratos à mioleira
torno era possível que numa terra de
pescadores' houvesse um salva"Vidas ... '

que era sadvo por outros barcos! Va­
lha-nos Deus. Mas então estamos nu­
ma terra de malucos ou quê?
- Confesso - declarou' - Que

pela primeira vez na minha vida,
,não sei se ria ou se chore. É que
nuncai vi tamanho paradoxo!

Tu - disse eu muito sério.,
- Eu? - inqtiiriú abismado.
� Claro. Quem é que já viu em

pl�na praia, num escaldante die ,de
Verão, um home1l! de fato e gravata?

., E deixei-o petrificado.

ALGARVE-' FARO

CAMIONS USADOS

Vendo no melhor local turista, pré­
dio, restaurante equipamento moder­
no, a trabalhar; 2 000 m2, Parque es­

tudo para construir residencial ou

hotel, bom investimento IO 500 000$00.
Monoarapacho 50 000 m2'perto da_

Fuzeta 16$00 cada metro.
.

Trata Teixeira - Rua Santa Justa
'22-2.' Esq. - Lisboa. 852

Prevenientes d. troces, abaixo do valor COMer­

eiell. divefses,mercas e tonelagens.
.

Centactar com: S. C. I. A. pranclsco Batista Russo &.
.Irmio, S.AJtL._;_PiUat de Paro-Largo do Mercado. M'

FARO

MAQUINAS AQRI�COLAS E INDUSTRIAIS-ALIMENTOS COMPOSTOS
,PARA ANIMAIS -- PESTICIDAS - EXPLORAÇAO AGRO�PECUARIA
'RUA' 18 DE JUNHO, t54, :R/C - TELEF; 75820':_ 870d OLHÃO
,RUA MANUEL MARTINS GARROCHO, 9-11-'-8700 OLHÃO-APARTADO 140

Ao. Ex.mo Público

IN,FORMAÇOES

Hsta firma, suá na Rua 18 de Junho, 134 em OLHÃO, vem
.

.
�,

.

�,. \ \ .
'

infdrma� o� seus muito estimados CLIENTES e FORNBCEDO·

RES que contiTluo. apta a satisfazer todas as suas ordens.

Mais informa; qut?, aS calúnias e difamaçilO, que injustamente
lhe foram lançadas, levará,os responsáveis, a responder em proceS-

sos crime que vao' dar entrada num tribunal competente .

Olhilo, 30 de Agosto de' 1979

Esta, firma,' vem ,por este meio informar V. S;âS que deixou de

fazer parte como sócio' da mesma o Ex.mo Sr. SALVADOR

MANUEL DA FONSECA FERNANDES.

Olhão, 30 de Agosto de 1979

Esta firma, sita na Rua 18 delun.ho, 134 em OLHÃO, veTflpor

este meio informar V. S.as que deixou de fazer parte como 1)irec­

tor Comercial da mesma, o Ex.mo, Sr. lOSÉ DA SILVA FER�

'REIRA VICENTE.

OlhéIo, 30 de Agosto de 1979
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Preocupaçõesdejustiça Armação pe Pêra
(COllbClU8ÓD da tUtitma'págino,) esses não me consta tenham sido cha-

T· d"
\

dcia social) encontrar-se sujeito a ter ��to�� �p���ta: ��:!:�'�;e�d�t�� Uflstas iversões e esportode dar explicações sobre o que fez e cilmente levar o cidadão a pensar
' "

o que deixou de fazer. Mas torna-se que, em matéria de ,corrupção, tudo � da 1.- pá�)
necessário que tais inquéritos decor- está como dantes. O que não é intei­
ram com prontidão, com isenção e ramente verdade.
dêem resultados relevantes. Foi iniciado um inquérito à admi-
Quando não, tudo se vem a cifrar nístração dos Casinos do Algarve. Fo­

numa farsa, num pró-forma, que de- ram devidamente publicados os resul­
sacreditæ o institute e desanima o ei- tados? Com a necessária relevância
dadão. Não quero, com estas pala- que o facto merece? Infelizmente,
vras, criticar a recente amnistia so- nada, a tal respeito, me consta. Não
bre factos políticos ligados às con- vou ao ponte de advogar a justiça
vulsões de Março' e Novembro de revolucionária tipo iraniano, Mas não
1975. A justiçai - muito especial- puunir sequer os gatunos, acho de­
mente a justiça discipliner - deve masiada benevolência.
ser pronta, sob pena de se tornar...

injustiça.
E, na verdade, tais factos ou eram

imediatamente apreciados ou, neste

momento, seria muito 'difícil e ino­
portuna a sua apreciação. Mas a ver­

dade é que eu ainda não vi sequer
começar o inquérito às. grandes for­
tunas que TODOS sabem mal acu­

muladas. Hoje em dia é certamente

mais difícil ser-se desonesto I porque o

denunciante de boa fé não corre o

risco de ser ele preso e não' o ladrão.
Mas os que roubaram escandalosa­

mente à sombra do antigo regime - Assístêncía e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A Vende-se

VEN-CE"SE
LAVANDARIA EMVILA REALDE SANTO ANTONIO

Com garantia de ensinar todos os segredtos técnicos
e organização da mesma. Também tem casa para habi-
tação. .

Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO Rua José
Barão n.o 50 e com o telefone n.O 358. 716

-

irregular para a práticæ de futebol
que em breve deve-se iniciar o cam­

peonato. Ora, se foi a Junta de Fre­
guesia que ordenou que o campo ser­

visse durante o Verão, para parque
de estacionamento de carros, o que
aprovamos, medida tão justa e útil,
esperamos também, que após este
movimento sejam reparadas todas as

deficiências existentes no campo pa­
ra satisfação do povo, e para que em

especial o grupo de futebol «Os Ar­
macenensesr possa disputar o cam­

peonato com o ardor e entusiasmo de
sempre, a fim de subir à terceira di­
visão. Pois para isso não lhe faltam
jogadores e dos bons!

, I
j
I

'1
I
I

nato e este Verão para parque de
veículos motorizados a evitar os en­

garrafamentos nas ruas da povoação,
como descongestionamento do trân­
sito e facilitou muito aos automobi­
listas terem os seus carros em segu­
rança.
É claro com a aglomeração de tan­

tos veículos e seus passageiros, estoi­
raram com a vedação de arame do

campo, alem da pista ficar um pouco

o porto de pesca de Quarteira

(IDscrito Da D. G. c, L)
Telei. 2õ645 PORTIMÃO

(()otn;c1M8i1;o. da 1.- págirnDl)

II! Secretaria de Estado das Pescas já
pôs à disposição da Câmara Muni­
cipal de Loulé a verba necessária
para execução dos projectos atrás re­

feridos e à construção do edifício.
Dinheiro não falta, sobretudo, a par­
tir da obrigação dos pescadores, so­

mente podem vender o peixe através
da Lota, obrigação esta que conta de
há poucos meses, com a Fiscalização
da Guarda-Fiscal e da Delegação Ma­
rítima.
Visitámos a Lota de peixe de Cas­

cais que é um edifício higiénico, onde
os compradores estão situados à al­
tura do primeiro andar, vendo as te-'
cas de peixes assentes no rez-do-chão
já pesados e identificados. No 1.2'8IIl­
dar também fícàm os escritórios on­

de se regístæ e liquida aos vendedores

Q JorJíaI do Algarve vem-
,

de-se em Vila RIeal de Santo

António na. PalSltelaria Im.pé­
rio.

e imediatamente, o valor da arrema­

tação.
Portanto, tem a palavra a Câmara

Municipal de Loulé para dar execu­
ção, através dós seus técnicos, à ne­
cessidade urgente dos pescadores de
Quarteira que, em 1978, transacciona­
ram na sua lota 115.558 contos de
peixe e já no corrente ano, ao fim de
Julho, venderam 79.618 contos,
Vamos tentar obter da Secreta­

ria de Estado das Pescas a pesca
total desembarcada em Quarteira, em
contos e toneladas, assim como nos
outros portos algarvios em 1978, pa!­
ra conferir se, nili verdade, a posição
de Quarteira se mantém, no 6.9 lu­
gar como em 11-11-1977 dissemos no

Jornal do Algarve. em relação à pes­
CIII de 1975 e aos 22 portos algarvios.
Nesse ano, Quarteíra vendeu mais

pescado do que os portos de St.! Lu­
zia, Vila Real de Santo António, Ta­
vira, Faro, Albufeira etc.
É certo que o seu peixe também

foi o 2.2 em valor por quilograma
39$00; acima dele apenas Armação
de Pêra, com o valor unitário de
40$70, mas em 13.9 lugar entre os

citados 22 portos de pesca algarvios.

J. Atalde Ribeiro

FELISBERTO
\

CORREIA
Portanto, aqui fica a recomenda­

ção à Junta de Freguesia e aos jo­
gadores do «Armacenense», a fim de

prestigiarem a nossa terra e ser o

orgulho de todos os armacenenses que
amam o futebol.

Montagem e supervisão de escritas de-todos os tames

NEUROLOGISTA' de actividade '

DOENÇAS NERVOSAS \areceres contabilfsti�os - Orientação fispl.l

Consultas com marcação a
GABINETE: Largo D. J910 II, 56:1.0

partir das 16 horas, telefone 'DELEGAÇÃO' EM LISBOA
261 64, Rua Baptista Lopes, Trata de todos os assuntos para as empresas
24-1.° Dto. - FARO 476 I ';¡¡¡¡œ iliIIlIIIIII Œi17

Grupo de propriedades com

cerca de 450 ha., oliveiras e

amendoeiras, em Clarines -
Alcoutim.
Tratax com António Cavaco

_::_ Vargens - Mértola - ou

telef. 704 de Espírito Santo.
838

s

"

EXPOSICÁO ITINERANTE NOS' PRINCIPAIS PORTOS ·OE PESCA DO 'PAis
V.R.Sto.ANTÓNIO·TAVIRA·OLHÃO·PORTIMÃO·LAGOS·SAGRES·SETÚBAL·SESIMBRA·CASCAIS·NA�ARÉ·PENICHE·F.DAFOZ

CAT
I'PLUS

1'+Valia
STET�.'



JORNAL'DO ALGARVE

do Lobo

ção turística, deveria ser apanágio de
todos os cidadãos que têm a respon- ,

Portugueses são também muito ben- sabilídade de dirigir complexos com a
vindos»! É de gritinhos! Sempre me categoriæ de Vale do Lobo, uma
saíu um gozão piramidal, este senhor honra para o Algarve e para o País!
Fernando de Ahneídal Talvez o seu desabafo, «miudinho»
Aceitarei em princípio o v¡ amá- como bátegas, fesse consequência de

vel convite, com uma: condição pré- dificuldades digestivas! Se foi isso,
via, sine qua non! Terá de convidar confesso que vou esquecer a sua pro­
também o director de «A Voz de sa estranhamente «gozona», em fla­
Loulé», que transcreveu na íntegra grante desacordo com a missão que
o referido artigo, e ao redactor que desempenha. Mas, permita-me um

no n.9 744 na primeira pâgina-utili-"] conselho, muito amigável! Mude,
sando o mesmo- título do Iornal do mude de processos, pois criou uma

Algarve - 'já .tem vivido os mesmos legião de revoltados com as suas ar-

.enxovalhos que eu vivi e presenciei! bitrárias decisõesl . Contudo, reco­

O sr. teve também o cuidado de res- nheço, terá razão em c,értos casos,
ponder ao articulista do jornal do que aliás poderão eventualmente cor­

vosso concelho nos termos «corteses» rigir-se pela persuasão, e nunca com

que me endossou? a linguagem que extravase frontei-
Sejamos adultos, não brinquemos, ras da coerência e do bom senso! A

com coisas sérias! Eu, se estivesse na humildade e tolerância, são sentímen­
vossa pele, em vez d<? conteúdo dessa tos que devem Iluminar os respon­
carta que eventualmente lhe poderá sáveís da problemática do turismo na­

trazer arnargos de boca, ieria optado cionat. Aceite os meus cumprimen­

pelo diálogo e, creia, .talvez, nasces- tos cordiais, e boa sorte!
sem ideias práticas, em vez das suas

ordens discutíveis! Para «mediador»
o sr. convidava o nosso amigo co­

mum, dr. João Olas N�ves (conces­
sionário de parceria coJ;a o sr. Ladeira
da vossa, rede .interna de, transportes)
solução que não é original, nem mi­
nha, que o dr. preconizava,! O ·sr.

carece de dialogar, contactando com

o público, aceitando sugestões úteis,
na medida do possível! Ainda não
ouviu dizer que a voz do povo é a

voz' de Deus?

Toçlo ,esse magnificente manto de·
verdura, repassado de uma beleza ro­

mântica, é 'um pequeno paraíso que
deve e pode ser admirado por, todos
os amantes da Natureza,! Interditar
aos portugueses relíquias da nóssa

terra,. é um erro irrepa:rável,' em re­

lação ao turismo! A época de 'sobran-.
'certas e superioridades sociai$, desceu
inexoravelmente à. solidão dos cemi­
térios! Sangue Q4ul e privilégios de
castas que se autopromovem, ten­

dem a desaparecer do cenário da vida
nacional, por constitu{r afronta IJ
dignidade humanal

.

Não o conheço, nem o sr. me co­

nheCe!' Mas' a humildade, e o respei­
to pelos çidadãos. sobretudo .os que· ,

lutam com a pel,1a parI!! a e�ancipa-

NOIVa puIIlJ:lJœ.ção !PW edilJta.ils, das .l!iJsta¡s suJjre1tais a ISU!fi<á¡gio à pOil'tIa e'

1110 ilLnJtel'liw das secções de IV'Oto Art,.0 36.0 N.O 2 - Dia 2-12--79.

. iApUJram.enJto Barela1l - Operações Art.o 100.° 18. 105.° - Dia 2-12-79,
� apôs o encereæneæoo das votações.

'

!Ei!wio das actas, œdeIioos e maís doeumeætoa re.speltamtes à elclção
ao presidrente dia .AJsseanJblela de Alpu!l"amoo.to Gel'aJ: Amt;i.0 106.° - Den<tro
das 24 ho!r.a.s� ao apuraJIl'ento pa.i1c1.aJ.

.

[)evooução·ao goN'ernruror ciiV'j;I dos iboolebin:!!s de voto não u'lllJiWadOs.
ou deteriOlMdos :Art.o 95.1' iN.O 7 - !Dia 3.:12.179.

iAtp'ur-a.tllleIIlIOO Geral do Circulo :Mt.O 107 a 111.0 - às 9 h,oras dO' 'dia
6-12-79.

N'0JVa¡ reiml� para. 'COI!l:œuSãJo de Ibraballioo, no 08JSO die falta die cleo
'mJenrtos Art.o 100.0 N•.

o 2 - 4,8 J:1:OC.g¡g segwinJbes ao dila dia l.a reuæíão.

Rectm\90 dais ãJrIre;gu;l;a¡ri(lades ooorr<ldIa.s no deoueso da Votação, apu­
ramentos piaIOOlI8Œ: e 'geraJl - 24 horas após a pUibllLoa.ção dos resultados.

Deollsão &!finMnMa do pllEmá.rto do 'l\'LbuIIla.l Al'It.° 118.ó - 48 horas
apôs o 'l'OOeiblan-enro do�.
.

- \EnV'lo d� 2 eoœmplares d!a. ooœ die �aanoo.to gerail à O. N. Eo .Art.o

113.° N.O � -.Mé dois dies apôs 18. eooc1U1Sã.o doá resuiltados <4> apum ..

mento ge,ra.J!.
œJg¡a"bOIração d9 mapa; nooiooal da elIeiição .peila. C. N, 'ID. e spa publi­

cação no Ddário da R.eiptúJbHœ A.l"b.0 1.15.0 - Até 8 d� após a recepção .

da\!! cartas do apummento GereI.
.

NOIVa elieIição no caso de: il>niberI1upção por tumulto, çaílamlJdlade, g1'arte
'PertJurr>ba.ção dia œdIem p¡QibldJca ele .. Art.o 00.° N.O' i e 2 - Dia. 9-12.79.

Pireslba;ção de contas da ,CIàJmp1amiha eÍeltOlr8J futta, pellos partidos à
C. N. E. A.rt;�o 78.° N.O 1 - Até 60 dias após a ¡procllamação 0ifj¡clJaJ. dos
reeulit:!ados.

.

;.AprecLaçãio ¡pela C. N. Eo da. :r>eg'lrlarid:ade dias tr'ecelJtas lC despesas
e il01:!ilf1¡oaçôes no oaso de :lirregu¡Ia.rúdJadre Art.o 78.° N ..

o ,2 - Até 60 dilas
a partd¢, da apresætação dIalS CO<IlJb!¡s.

'

!Nova apresentação if>eiJta pela Par:tid:o. Art.o 7fV Ni.o !3 - !A.té 15 d,ilia.s
após a. notdt1cação.

.

.

.

Âp1'oo!a.ção Pe1a. A., NI. 'E. BOIbre as �aIS OOIDitIaB At1t. ° 78.° N.O 3 -

No ipIl"azo de 15 dias.
'.

. Œ'te¡petição dos actoiS el!e;i,roradJS � œso die alSSemblJeia de lV'Oto Cuja
eJieição If.'oj, �a A.rt.o 119.° - �o Dom!iI!l¡g¡o após a deoLsão...

Monte Gordo 'VEND E�SE
Terreno e armazém, em' Be­

la Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e "ende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrfguea-Largo do
Cano, 12 -'-Tavira ou telefone
��25Õ. .u

CALrNDARIO ELfJTORAL Vale
iDadb o' grami� i!ntereàse que tem para. o ,eleIvado m1mero de clda- OmsbitmçãO da. iAJssearJlbleia de� GemID Art,,· 108.0 N.,· 2 território estran9eiro,dios ,eawol'V'idos nas tarefais e1eM:or8iLs na 1I1OSSa, 'ProvinclJa., publilcamoS - tAtIé 30-11_79.

- .

hoj,e o Oalendárlo !EIleltomJ: ,COiIlI(pIlel:o. rel:aitlJvo à rea.1œaçã.o das I:nJtIer'- Dia dia E1eiçãio _ da.s 8 às 19 hOll"&S Art.o �.o 16 89.0 N.O 3 -,Dia
ealares, a que Be ref.ooe o art.o 6.° da Lei IU 71%8 die {lfl de Dezema:¡ro. 2 ..12-79,

.

.

MA�..JQA[Æ)N'Œ)AlUo A QUE SE rumnmRIE O ARf.l1IJGiO 6:0 iOtA L.!EI

!N.o 711;78 DIE Z7 nE DEZEMBRO

QUtAlDRO ORONOLó01JaO DAJ.S OPERA,ÇO(ES �Ru\!IIS iUElI 4111'19
!DIE 16 DE �O

O Præide!Illte dia. Rep� maroa. a diaJta. da. 'E!l}ie;i,çãb de' Depultado.s à
ÀJssembleda da. Re¡p.Ú/bUoa. (íEllelçõas liniteroalares) \AJ1t.o 19.° N.O 1 -

11.-9-79.

��ção da.' prO!p8Jgábdai·� fei�.· ddJreCta. ou ind'i:t1e<ltamJeiII!te,
aWaiYés dos meios dé puib]!¡cida.de comeeeíaã Art:.o 72.° - Desde 11-9--79.

iPfœ¡�ção dia d�VUligàIÇão des resultados die sooda>gem ou de ilinq!Uléri�
ros l'IelaJtWos à a!:llitwde dos eileiJtores peranite os�� à eleição
Amt.O 60.0 - !Desde 114M,9 a 3..12.�,

>PeriodO durante o qUai OIS arrendatários die prédtlos UT'baI!1os Og podem
de.stl.tl&- à prepa.raç1» e reail:lza.ção dia. camp8ll1ha eleitoral, atrlW'és de

partlidos ou ,eoJ:Iga.qões A:rt_0 74.° N�o 1 - Desde 11 ..9--79 a 22..12-79. -

A C. N. E. puilMca Q mapa. com o número ei dl:st:Iribw1ção die !DepUita­
doa IA:rt.o 31,.0 N.O 3 - iDe 13-9-79 a 23..9-119.

Apresentação œs ,ca.ndlidatUlI'as peraŒllbe o Juiz do oWouillo JudilIoLa.'l
,

com sede na. Capital do circulo Ele!.t'OiI1al Al1tl,o. 23.,°. N. ° 2 - De 23-9-�9 a

8-10-79.
.

.

O Juiz fa,z o soote!o da.s �st8JS apœsentada's iAJJ:1t •.o 31.° - De 9 a

11..nO-79.
O 'JUiz ver1if'1ca.

.

a. reguIáii'lda1de do prooosso, a. a'Ui1lellÍtJl:cl.dIa.de dos
docuan-ent(¡¡g e a. eíe,g,LblJ¡lda.d.e- dos eandddafus ÂTIIl •.O 26.° N.O 2 - De 9

aU.J.0.79.

ISU¢lmenw die >L�es prOiceSSWa.iS dias ,candildaitUll'as :A!rt.o
27.° - 3 dias após a notificaçãO' do Juiz.

'

ISulbStlituJ.ção de œmdidaros in.iJl¡egi'V'eils. €I OOIII[ltl�tamOOlto dials !]¡l¡stas
.Art. ° 28.° N.O 2 e 3 - 3 <tias após a notd!I:1Loação do J·uíz.

O Juiz ¡faz operàr naJS :ldJsta.s .a"s reotlfica.ções ou add.tameIlltOls reque­
ridos AnI!.° 28.· N ..

0 4 - 48 :horalS a(>Ós o !fim dos prazos menciOll1ados
no D'.O 9' e ti.o 10.

O Juiz manda rufiix�l' 'aiS lIistas ,reotificadiaJS ()IU compilJetadas e a iIn.dlica..

ção dias q,we tenham sido a.dml1Jl.da,s ou reje;i,tadas A!l"t.o 29.° - F.lndo o

!Pl'3lZO de deo1são sobre :a ,a"dmlisslibiiLlda<;te'daJs listas.

Recliamação (dOs ,CB.IIldd.datos manda.tárlos ou partidos) dlts dlecdlsões
do Juiz AæIt.-o 30.° N.Ll - Até dois dla"s aPós a &lixação das�.

O Juiz dlec14e aIS recltama.ções Amt.o 30.0 N.o 2 - 48 hœ-as 8llós a

apresentação qas l'eclamaçõeS.
'

O Juíz 1lIl8.IlJda. afixar a relação .compŒ1eta de todIaJS 3JS :Iil.stJas 8JCÍmd¡tid8ls .

Art. ° 30,° N.o 3 - lA,pós a decl!são dais l'IecIamagôes ou ¡fiiooo o prazo para
as ,mesmas, oa.so não eXJistaJm.

RecursO das dooj,sõe.s flDaiJs do Juiz !para o Triibtmall dia Relaçãb Art.o

3.2,,0 - 3 dias a ·coo,tar da da¡ta da aÆJ.x,ação das ili:st3Js.

O 'Dr!Lb\ma¡} da Relação em p�eOOrto" dOOlde de¡f'lIIld·tiJvrunente e com1mlÍlca

1lelegrafl!oamen>te a decisão aiO' Juiz Aa1t.o 35.° - 3 dias a 1COll'ÍJlU' da 'en-

trradá de dnterposição do l'OOIWSO.
.

O GoverIlia4or Ctv!1 ou o·MiniJstro dia Rlepú�ca DI3JS Regiões lA.'Uitóno.
mas a.f'lxa em IUga.!' �bILeo, por ediltal; 'IliS iI.1:stI3Js defin¡Lt!iVamen1ie admiti­
� Art.o 36.° N"o 1. - 5 dias a ,COIn1:ar da recepção dais iJj¡stas.

ISUibstiltulção de candidatos Ârt.O 37.° N.O 1 - AIté -17-41.79.'-
O Presidente da Câmara ou da oomLssão a.dmintstl'Ia.twva muniJC1Jpal

ou, InOS municiŒÍ>ios de LiJSboa e POrto, o 8JClandn,l.stre.dOir de 'baœrro, �a-

RDIIIavau lilii riiiDaos desdobram'ealJtos é �ções d3JS ABsemIble1a.s de IVlÓto e cOlIIllUŒliJca às

Juntas de ·Freguesia Art.o 40.· N.O 4 - Até: 28..10-79,

nwI�;:aSOO=�::=l1�V:OS��=!:s����� '11'111·,-1'1i�IU',Uli' 'r',lilA·
.;,

RssembledaiS de lVoItO IATt.o 40.° N.O 4 - Do16 d:LaJS ap6s a dooiJsão eons-
,

taote do n.,O 20.
'

.

.

Dec!Jsão de1liŒiimV'a do GovernJa.dbr OiMlJI¡ ou 1110 ,oa,;so dais Regiões AlU-

��=::::::w:: :.o�s:: :oe:ect:�:sd:e:�
.ARM'A"·c·A--'a

.

DB'
.

PBR·
�

Amitiêaí1 a utillJiza.ção pa.TIa.� e}e;i,toral :Art.•.65.· N.O ,1 - !Até
-

1..J.1-79.

.AiJ éstaçœs emlssoms m:dLcam à C. N. III o horário ip>reV'ilsto �a as

emiJs..."Ôes de ip>l"O[l"llIganda elleitoraJl �t.o 62.° N.o 3 - Até 1.j11.119.
.

As JUlIIJt:aJS de ,F.regu-esia estrubelecent os 10ca.iJs d� IIlJ1fuœ.ção de car- .

.

,.
. ta.zes, !f'otogTrufias, jOTln8.!iJs mtlll'aWs, lIIIialllWestoe e 3JV'I,sos .AJrt.o 66.° N.O 1
� .Aité 8�11.79.

" ..

'1<" f Æ � � Q @\A O. N. E. d:f;strlbu[ os tempos <re'Set'lVados qe emiis� aos pa¡rbl.dios t· 'fi

�' �
, ru ' 00'. O U.�iffü��t�7:":J l\,

O Governador Olivil, ouvãdoe os mrundlatártos das list;a.s, ddlstdbud ;:-,--

ligualmente a. wtil!l.zação das casas de espeotácúlos e eddificlos p(JJblicos
Ar:t.° 65.° ·N.o 3 - A.té 8-11-79.

.

\Perlodo da CaŒnpalIlha. lIDeltorall lArt.o 53.° - iDe 111-11.1--7,9 "ct 30-].;1-791

Os canddda.tos ou maJllda.tãrlos das iIJi,sta.s Lndloam os seus diedegados
e sup1enJbes às secções de, V'OItIo A,rt.o 4.6 •• N.O i - AIté 12-11.1j9.

.

ReuI!l.l.ão na sede da Jun.ta die Freg:uesia pa¡ra. escolha. dos memIbIror
das mesaJS daa secções de wto :Art.o 47.° N.O 1 - De 13 a 15-,11-'19\"

�sta. � presl.d¡tmte da. Oâmwra Mu'll.ioipal ou dia >COIIIl!ilSsão adànIi­
Distra.tiWl. mtlIIlicipa.l, de nomes pllll'a, no caso de faJIta de 1I!ICOl'do, preen
ohlmtmto 8itrruvés de sooteio da mesa e sua doo1são Al1t.o N.O 2 - De

16 a í7..11-79.
Mlbœ.ção de 'ediIJtlalt na sede dia Joota. diei FreglueSia 1Artl.0 47.· N.O 4

- 48 horas após a oonst!.tw,ção das mesas da .A.sse:mIbleia ou 8elCção de
voto.

IRecl!!lJllll'lçOOs COIIltra a escolha ao presidente dia 0âmaIr'a M'U2:IIIicipaŒ
ou da. Comissão A.dm:l.niJst¡ratilva tM'\lII1Il¡clpa¡1 �'o 47.° NI.O 4 - .AIté doils

dias -após a lIIJ1Ilxação.
.

O PresidenJte dia. Câmara iM1ml.o.lip'aJl¡ ou: da. ComlISsão�a
Muni,olpal decide recJ:a.maçõeis e :faz a d�Ção atraV'és de flOl:'telo sem
possllbili1dades de r�clJama.ç:ão tArt.o 47.° N.O 5 - Ai'é � horns após as

reclamações.
AfOOtção, pelo lRreslJdenJte da Câ.ma.ra. 'M'lUIIÍICip'8Jl OUi da 'coondIssão adi-

.

ministrativa lllIUJl;i,cipaJ. de edi taJ.s, antmciando o dJl,a., bOM e looarls em
.

que 00 l'e'llinlrio as�die voW e sell'S dlesdOibrameIlltos el anexa�,
Ç'Ões Art.· 4;3,.0 N.ol - MIé 17-11�79. "

.

Voto por,� Art.o 79..° e N.O 112,
a) - [pcid� votar .pol' oorroop:oooêDalia os m�s dialS ítorça,s er­

IJlI:8.d8Js ou núIlJi.tarizadIaB qlUe no dila dia. eleI.ção esbejamJ hnpeclddos de se

,deslloqar à assembl. ()IU à lSecção die voto, IbeIm ,como OB que, por,lforça
da sua. '8ICtiN'lda.de�l, na daJta, :lIlocad-a pa.!'a ;Il¡ eleição se encon­

trem pre.suandJvielmenJtJe embarcados.
lb� -'- Os eleiJtJo:res que 'Votem por OOIl'Il'elspoo:dêDoiJa. deviem di/riJgTllr-se

aJO presidente da Câmara 'dO lMumclipl10 O'lldie se eTIlCOntJrem deslocados,
man,l!fesbamdo a lsua lVoooade, de ;exeI100r o seu dIi,nellto de >VO!tJo. IEotire

22 a. 27'..(11-79.
.

o) - O cidadão el'elJtw eIlIV'ÍIaJriá¡ à mesa da .A!ssemJ)l¡eda ou secção a

que peIffJeDJœ !pOl' oorta iJ:eg'Ista.da :COimI alViso' die recepção o dUipiltica.do do

l'eolibo OO>mpTOlV'ait1vo do e.lCerclcilo !lID dired.to die voto por COO'!l'eSPollldênma.
- Atê a Œla 28-11-79. .

O Presidente da Oâ.ma4"a� ou da. Comtssão Adminilstra;tlilva
Mund:c:lpaJ. lasv>ra o. aJIwwã de nomeação dos memibros das mesas e parti­
oc!pa..-a¡s ao Governo CirWll ou, JlJ8I8 i1'Iegdõ� aJUJtÓll1.omas a.o ,MLn!Jstro da Re.:.

ipÚblioa., e às Juntas de IFlre,g:uesiJa; .c�enJtes.u\rt.o 47.0 IN.··6 - .AIté
27-11-79.

O Bresid<ente dia Oâmara iMUIIl>Lclpa;1 ou da OoIiñdJssão ·AdmIlmstJra.1lÍlVa
MumaLpal emria. ao pTesl.deIIl.te dt} œ.da. secção de iV'oto um oadIenro de

a.otas, impresSos, m8Jpas el os bol>etlp.s de voto Arl.0 52,° - AItlé 29_11_79.
. A Comissão de tr'eOO1lSe8mento ¡fornece às 8ISSemiblJela8 ie secções de lVoW

2 cóplaa ou fot:ooóp:ia.s dosœdemos die�Ant.o M.· N.·1 e 3
- Até 3()..11 ...79.

'LImite máxdmo dia d�cla de lIistas�às el'eiçôe8 iAri'.0
89.° .N.o 1 - .Mé oo-.u..7,9. .

..

.

, ,

,Trespa&'I8.-se estabelecimen­
to comercial, servindo para
qualquer ramo de negócio, lo­
calizado na rua principal. Mo­
tivo saúde.
Tratar telefone 42406.

808

(,

A Banca N�cionalizada está ao serviço
do desenvolvimento económico e social do País.
Nós somos Banca Nacionalizada'e também

apoiamos, corn mais de 100 Balcões e através
de todos os s,erviços bancários,
o desenvolvimento regional.

:& .-.
�

.' 0;.•••

o Banco .Totta & Açores
comunica a inauguração,

em 17 d,e Setembro
das novas e modernas instalações na

Rua Dr. Henrique Gomes, 4

ARMAÇÃO DE PÊRA
Telers. 5 57 35/5 S3 S9

-. � "

'i'OTTFI

'- .

Francisco Clara Neves

N. R. - Pensamos colocar aqui
um ponto final nesta polémica

. entre a Direcção do empreendi­
mento turístico do Vàle do Lobo·
e o nosso colaboraldor F. CIara
Neves. Pensamos. que, dentro do
,ponto de vista" em que cada um
se exprime ambos. têm a sua dose
de razão.
Temos., . contudo, a sensação

que sentimentos como os expres­
sados ¡H:!lo nosso colab�ador são
o . fruto da margina:lização uara
que uma certa concepção elittstà
do Turismo atirou os· algarvios.
.A nossa terTa, o nosso espaço de
liberdade, as nossas

. praias e

campos são trocados por .marcos,
francoS e dólares que se acham
no direito de nos cortar os aces­

sos, em nome sabe-se lá de que
concepção económica.

TRIBUNA LIVRE
. raonclusáio do; l." págitllJ)

859·
Mas. infelizmente, não há margem

·para dúvidas. A nódoa vergonhosa,
gqtejante de pus, lá está impressa no

tempo, 'para a posteridade e glória
eterna de quem a esCreveu e publi­
cou.

Muiteis terão sido as bu}ardas mais
ou menos - monstruosos, mais ou

menos cinicas, mais ou menos despu­
doradas que até hoje têm sido pr<r
duzidas nas· redacções dos jornais e

dadas à estampa pelos seus autores
callÍos mentais e' pelúdos de coração ...
Todavia, a monstruosidade que vi-

,

mos referindo não deve ter paralelo
na história da Imprema portuguesa.
Servir-se alguém das suas· divergências
de opinião política no que respeita à

opção de .regime dum Estado inde­
pemlente e soberano para, a partir
dai, v¡'r regozijaNe públlica e torpe­
mente com a mort'e do homem que
fundou esse Estado, quando se trata,
'nem mais nem menos; que de Agos­
tinho Neto, nome e homem admira-
do' e exaltado nos qua,ro rentos da
terra, e uma das grandes glórias da
cultura e da fraternidade portuguesa!>
do nosso tempo é tão inconcebível
como repugnante.

. É um octo só explicável como si­
nal da degradação que, do lado por-

.

tuguês, por culpt;l de governQ(ltes em

trânsito pela direita, atingiu as rela­
ções entre os dois Estados, permitin-'
do assim" semelhante demonstração
de ódio visceral inflamado no corri­
mento explosivo dos baixos sentimen-

,

tos e da baixá moral.
, ,

I Mas quem se permite a façanha
,
tétrica de proclamar por escriJo e pu­
blicamente que começou bem o dia
só porque os meios de comunicação
social lhe haviam transmitido a tris­
te notícia da morte de um Homem
a todos os· titulas notável,' um ho­
mem de renome universal e com lu­
gar imperecível na História da Hu­
manidade; amado do seu Povo como

nenhum outro e amigo de Portugal
e do Povo Português como poucos,'
poeta e cultor d(l Ungua portuguesa
dos maiores entre os nascidos 'em ter­

ras africanas; portador de um huma�'
nismo e de um coração que a todos
alcançav'a e tudo' compreendia -

quem de tal modo se ufana e tfom­
beteia a sua neéro!Xlti-sfação animal,
por muitas justificações de cariz po­
lítico que apresente para o caso, de
duas uma: ou não' tem ru cinco al­
queires bem medidos - e nessa hi­
pótese deverw cair sob o foro da psi­
quiatria; pu se pretende colocar de­
liberadamente na conta dos execran­

dos desafiadores, em dívida escanda­
losa para com as leis do Estado, que
cumpre respeitar. Faça-se, pois, ius­
tiçá; que para tanto, existem poderes
em Portugal.
Finalmente resta saber se esses 'in­

divíduos, que ousam gabar-se em pú­
blico de terem começado bem o dia
por terem recebido, logo pela manhã,
a notícia da morte de um homem
bom como o dr. AgoStinho Neto, se

levQ1J¡tam a. vomitar tais impropérios
viperinos, ou são eles próprios, in­
tegralmente, um escarro deambulan­
te; um nqto de gente; um moncalho
miasmático; uma vergonha social - .

a pedir a carroça do lixo ou o balde
sanitário. -

.



Capital Social 500,000$00

...

6 JORNAJ., DO·ALGARVE
.

2th9 �79

s O C I M O N O O sociedade de investimentos do algarve, sarI.
, .

APARTAMENTOS MONTESOL, MONTE GORDO-TEL,,,: 2136' IE 2'121
APARTADO a-VII.:.A REAL DE SANTO ANTONIO-TEL.: 179' E 2,24'

� . .� "

RelatóriQ, do ,Conselho, ',de ,A..drYlinistraçãó
Senhores, Accionistas: '

.

NO's termos legais em vigor é disposições estatutárias,
vimos-submeter à vossa superior apreciação o Relatório,

.

Balanço' e Contas do Exercícip relativos ao ano de 1978.
.

nado o aumento consíderável de receitas em relação ao

'. arlo findo, resultante 'de um maior' índice de ocupaçfo, foi

possível apresentar neste exercício um saldo líquido de Esc.
679882$50, para o qual propomos a seguinte dístribuíção:

Monte Gordo, 31 de Março de i979.

Para' cobertura de prejuízos de 1977

Para Fundo de Reserva Legal .

'Para Reserva Especial ; .

85192$80
33000$00
561689$70

o Conselho de Admínístraçãç,

Presidente ---' Maria José Rodrigues Xavier Ritta '

Vogais - Maria Errrlelinda R. O: ,Ritta da. Costa Gil
José António Rodry!/.'LW8 Guerreiro R�tta

Bals:nço An�lítreq, em ·31 de· Dezembro de 1978"

,.

857775$90
.5466$90
863242$80

436976$50
3552$00

440528$50

946703$00
273275$10 94682$00
177521$00 1420:1,6$80
12721$00 1382$10
27230$20 ' 20530$70

.. 235500$60 147731$80

1323$00 441$00
4800$00

1679073$90 �06784$4Ó

.17914$70 17914$70
56000$00 .56000$00
73914$70 73914$70

480600tõ
3056759$90 489699$10

Código'
Contas

Débitos a Curto prazo:
.

857 775$90' 23
, Empréstimos Obtidos

5 466$90 24 Sector Público Estatal ...

86324Q$80 25.7. .
Accionistas cl g�rais'".

.26.3. a Outros Credores Gerais
.

':

26.9 ToW do Passívo .. ;

PASSIVO:
'Código
,çont�'

..

Dispariibi¡idades: .'

A C'P I Vi O:

: .,

Caixa ... ." ....

Depósitos à Ordem .;.

, Oréditos· a ,Our.tô' Prazo:
21:1' '. ,Olient� c! gerai� ,

: ..

�2Q ,-
.. '; Outros. Devedores ...

...

;,

,

637419$00
16050$70
5179$80

452179$00
.,...-----......,...�,':._--

,;. ..

·_imobilizações- Oorpóreas:
42.1 Terrenos ...

,

.. .

'

...

42.4 Mâq, Ap. e Utensilios
42.5 Decorações, Trupeçarias
,42.6 'Mobiliário Diverso ...

42.7 Talheres e Ut. Cozinha ...

42.S RoupaS' Brancas e Atoalfradas inc.

Fardas' Ó:
• \0'. • • • ••• ••• ••• 0.0. •••.

42.9 Louças e. Obj. Vidro excerpto Decora-
tivos ... ... ... ... ... ... .... . ..

42.:1;0 Máq.. Esc. Caícular e de' Oontabílidade

.. 436976$50
3552$00

.

440528$50
52

" 1110 828$50

SITÚAÇÃÇ) LíQUIDA:

946 703$00 D�__.

178 593$10
tceeervas:

35 504$20 55.4 Reservas não Obrigat6rias , ..

11 338$90 55.6 Reserva . �gB:l ' ... .'.

6699$50

35'2015$40
, "18 §27$2(J)

. 376M2$6Q

. Total de Provisões ... . .

Total de. Amortizações 'n·

Total do ACTlVO ... . ..

/
.d·

,

87 7�$80 . Reeiütado« TranaLtadJJa:

882$00
59.1 Exercido de 1977 '"

4 800$00 .

, ResultOOos Líquiilo8:
1 272 289�0 Resultados Correntes do' Exercicio

Resultados Extraordinários do Exercício .. ,

Resultados' antes dos Impos�
Resultados.Líquidos depois dos Impostos ...

.

'

,

'Potal da SITUAÇÃO LlQUJJDA... ... .. ..
"

_:... ,�192$�

...

' ..

.+ 6M8S2$5(1)
._ 11000$09
+ 679882$50
+ 679882$50

+ 1 465 232$50

2 '576060$1'0

lmobt1izações: lncarpóreas:
43.3 . Gastos Inst. e Éxpansão
43.4 Publicidade·,

2 516 060$80 : Total do PASSIVO e da SITUAÇÁO LIQUIDA

o. Técnico de Contas

Manuel da Costa Oarâoso ' /'

o Conselho de Administraç-lG .

Presídente _ Maria· José Rod'rigue8 X<Wier Ritta
Vogais' . _ 'Maria ErmelindaR.; G. Ritta,da C08ta (}il,

José AntÓft.io Rodrigue.s Guerrcfi'0 RitN
" .. �.

t�')emo:"straçã;'� dos Resultados LiqUidOS, en131 de Dezembro de 1978
, ,1 .',

•
•

.' ._

Código
da Conta'

63 Fornecímentos e Serviços de, Tereeiros
64.1, Impostos Indirectos ...

65 Despesas com o Pessoal ... . . . . . . . ..

66. Despesas Financeiras . . . . . . . . . . ; .

68 Amortíaações .

e Reíntegrações do
Exercício... ... ... .... ... .. .....

82
'

Perdas E:x;tra:.a.rdináiias do �erclcio

1942831$20,

138 762$70 2081593$90
2297 414$70

15 237$80 2 31'2.652$50

Código
- ida Conta
"72 Prestação de Serviços.
i· 76 Receitas FInanceiras'Correntes
: 78 Outras Receitas

;

5113762$60
14556$90
144 267$30 145 724$20

,
,

.

88 .Resultados Liquidos

'.;' :

1114, 3!?'T¡$90, 4 00st)04$30 :

11 000$00
4 579 604$30 .!

s

+ 679 882�50 "

5 259 486$80 "

1, -,

5259486$80
to l

o Técnico de Contas

Manuel da Coeta Cardoso,

,O Conselho de Administração
Presidente '_ 'Maria JOOé Rodrigues XOIIJier Ritta.
'Vogais - Marià Ermelinda R.,a. Ritta da Costa Gil

Jœé António. Rodrigues G-uetrreiro Ritta

Anexo ao S'alanço e à De,rnonstração,de Resultados, em 31/DezelDbro/1978
Resposta' às rubricas a seguir Indicadas:'

Maria José Rodrigues Xavier Ritta... .

Maria Ermelinda R. G. Ritta da Costa Gil .

Maria José Rodrigues Ritta' ... ,:.. . ..

José António Rodrigues Guerreiro Ritta ....

50%'
16%

'

16%
16%

600000$00
1143549$00
272 530$00 Contas
276683$00 . ,

4 652$00, 52 _, Capital Social
53 _ Brest. Suplementares
54 - Capital Individual
55 __. Reservas Legais Est..
56 - 'Reservas' Especiais
57 - Reservas Reavaliação

. 58 __. Reservas Livres
59 - Result. Transitados
88 - Resultados Líquidos

'Rubrica n.O 22
Montante'do Capital Social amortizado ... ... . ..

'Rubrica n.O 24
Movimento das contas da situação liquida ocorridas no exercício:

100%
RUbrica n.O i2 .

.. Desdobramento das ôeepeea« com o pessoal:
Remuneração dos COll>OS .Gerentes .

. ..

Ordenados e Salários . . . . . . . ..

Remunerações' Adicionais
Encargos si Remunerações ... . ','

Outras Despesas com o Pessoal : ..

Rubrica n.O 21

Participação n<i) OapitOl S.ocial das peS800S singulares que de.tenkolm

pel? nre.nos 10%:' .'
'.

•

'I'
•

18527$20

Movimento '

no Exercício Saldo Final
.

Obs:

500000$.00

18527$20

.
352 015$40
85192$80 Prejuízo 1977

679882$50 549689$70 Lucros 1978

¡

Saldo Inicial

500000$00

352Q15$40
85192$80

o Técnico de Contas

Manuel da Costa Oardoso

. Aos cinco dias de Agos1;o de mil novecentos e setenta e

nove, reuniu o Conselho Fiscal da «8ocimondo _ Sociedade
de Investimentos do Algarve, S. A. R, L.», com a seguinte
ordem de træbalhos: .

«Apredar, o Relatório e Contas do Conselho de' Admi­
nístração relativos ao exercicio de 1978 e emitir parecer

. sobre os mesmos». ..

Encontrando:-se presentes p Presídente Dr. André Fran­
cisco de Abreu Teixeira da <t'œta, ..

bem co� o, vogal Dr�, ,

Alexandre. de Mirá 'Mendes Eliaf?, foram devidamente apre­
ciados os elementos apresentados, tendo sido elaborado o

seguinte parecer: Senhores accionistas: Acompanhámos de
,

.

perto durante-o ario findo a aetívídade do Conselho de Admi­
nistração, tendo procedido também regularmente ao exame

dos elementos de escrita da. Bocíedade, que encontrámos na

devida ordem. Os critérios valorimétricos adoptados estão
de acordo com as disposições legais aplicáveis. As Contas e

Relatório ap�tad� pelo ConseDlQ de Adminhi�Ç9I'-' .

O' Conselho de Admínístraçâo.

Presídente _ .Maria José Rodrigues Xavier'Ritta
Vogais - Maria E1'melinda R. a. Ritta daOosta Gil

,

José António RodrigueS Guerreiro Ritta
.

respondem à realídade do respectivo exercício parecendo­
-nos justificada a proposta de aplicação de res�ltados apre­
sentada pelo Conselho de Admínístração.

E não havendo,mais nada a delíberar foi encerrada a

reunião e dela lavrada a presente acta, a. qual, depois de
lida e achada conforme vai ser aasínada, .

.

a) And1:é Frf/lncisco de Abreu Teixeira da COsta
a) Alexandre d£ Mtra Mend& Eliaa.

.: .A e T A N: o 2 7



JORNAL DO ALGARVE

cios, mas, quando feitas a e:3-

tranhos, fica dependente do
consentimento da soeíedade,
à, qual fica reservado o direi­
to de preferência que perten­
cerá, depois, aos demais só­
cios se aqueladele não quiser
usar.

DE.I.-ORTO NO. ALGARVE FARO em .oticla CartórioNotarialdeViladoBispo
F;::E:e��r::e�o.:�sN!:I:_ ¡�sit:::��;:�::tr:; ::: ::lde �:��A:�O���r:ADC:N- EmprBBndimuntDs Turfsticas B HDteleiros - Dom ,SebastiSo. Lda.nha a partida. A afirmação, que en-

semanal um derby regional a disputarcontrou em sistemas defensivos plena na Vila Pombalina, entre o Lusitano e

expressão, confirmou-se mais uma
o Campinense. O Silves é favorito ao

vez, em Portimão, desta feita. Com
receber o Aljustrel e para Lagos, nO

efeito o Portimonense, aíndæ que -embate Esperança-Vasco da Gama, o

apostado como lhe cumpria, numa jogo da jornada. Teve' início o Na­
toada ofensiva, veio a arrecadar ape- cional de Juniores (I Divisão) e saúde­
nas 50% do prélio em disputa. Um'

-se a auspíciosa estreia das formações
ponto contra uma equipa do seu cam-

algarvias já que o Farense derrotou
peon'ato e no seu terreno não se pode o Vendas Novas por quatro tentos
consíderar favorável, A turma algar- sem resposta enquanto o São Luís foi
via ainda não se encontra naquilo que empatar a Almada. Que prossigam!. ..efectivamente é capaz de render, mor­
mente nestes jogos em que não raro "".__......_-

se levantam grandes barreiras. Na- RESULTADo.S Do.S Jo.GOS
turaís dificuldades vai conhecer no

domingo no 'Estoril Praia, ante uma CAMPEONATo.S . NAClo.NAIS
equipa tonificada pelo êxito da jor- I Divisão
nada anterior (um nulo em Braga). Portimonense, 1 _ União Leiria, 1Na II Divisão a tradição quebrou-
-se já que o Olhanense, ao cabo de

.

n Divisão
um período de 38 anos, venceu no

Padinha, a turma da C. U. F. Van­
tagem para o Algarve 110 derby com
os grupos do Barreiro já que o Fa­
rense, frente ao Barreirense, foi bus­
car um ponte.' Aliás a vitória estere
à mercê da turma de Faro que es­

banjaram. uma grande penalidade. No
domingo desloca-se à capital algarvia
um dos invictos deste campeonato o

Saoavenense. Outro invicto, o Olha­
nense, tem saída algo difícil até Beja,
donde pode retomar com pontuação
positiva. Na III Divisão apenas uma

turma algarvia perdeu, o Silves, ante
o Vasco da: Gama, co-leader da sé-
rie. O Campinense voltou a vencer CAM.PEo.NATo.S NACIo.NAIS
no' seu reduto, enquanto se registam
dois excelentes resultados além-Vás­
cão: a vitória do Esperança em Ven­
das Novas e o empate obtido pelo

Olhanense, 1 _ C. U. F., O
Barreirense, 1 .---;- Farense, 1

m Divisão'
Campinense, 3 _ Santiago, 1

Estrela, O .: Esperança, 1

Aljustrelense, O - Lusitano, O
Vasco da Gama, 2 _- Silves, O

Juniores

'1 Divisão
Farense, 4 _ Vendas Novas, O
Atinada, 1 _ São Luís, 1

Jo.Go.S MARCADo.S PARA
ESTE J.?IM DE SEMANA

I Divisão
Estoril-Portimonense

fi Divisão
Farense-Sacavenense

Beja-Olhanense
m Divisão

'Lusitano-Campinense
Silves-A:ljustrelense

Esperança-Vasco da Gama

Juniores
I Divisão

São Luís-Moura
Atlético-Farense

VENDO
Camioneta Dina - PB, 5 000

.. Kg.
Trata Carlos Brito Guerrei­

ro, Rua Jacinto José de An­
drade, 101-Vila Real de San­
to António. : 560

OCIUSMo.

REGlo.NAIS DE RAMPA
NO. AWARVE

A Associação de Cíclísmo de Faro
mareou para os dias 5 e 7 de Outu­
bro '(6.' feira e domingo) os Cam­
peonatos' Regionais de Rampa, os

quais se disputarão numa extensão
de mil metros na Picota de Tavira,
A partida do primeiro ciclista ve-'

rifica-se às 9 hores e {)S restantes com

intervalos de dois minutos.
tA prova destina-se a ciclistas vet�­

ranos A, juniores, seniores B, aspi­
rantes, .juvenís e seniores A,

DR. IAN MICHAEL LISTER
- .. o1ilJD

PROFESSOR 'DE INGLIS ."'......--

TODOS OS NfvEISi
AULAS EM GRUPOS PEQUENOS

P.REPARAÇAO PARA OS EXAMES DE CAMBRIDGE

RUA oe: PORTUGAL, 1 e /2A'

FARO

alas 15.00 às 21 horaa

(ômoro IUftiCipOI �O 'melllO �e Alcoutim
A N O·N C IO

CONCURSO PúBLICO PARA.: ARREMi.AfrAÇAO
DA EMPREITAlDA DE:

.;,_ Rede Colectora de Águas Residuais Domésticas.
- Rede de Disribuição de Água.
Preço Bmre: : .. .. . . .. .. .. .. .. . ..

. 13 854305$00
Caução Provisória: . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . .

.

346 357$60
ALVARÁ EXIGIDO: V categO'ria da classe 2-B.

O prazo para entrega das propostas é de trinta dias, a

contar dO'dia seguinte ao da publicaçã,o deste anúncio no Diá- .

rio da República. As propostas deverão ser entregues na Câ­
mara Mnnicipal de AlcO'utim O'U envi:adas, pelo CONeio, em

carta registada, com avioo de recepção. .

O acto públicO' dO' concursO' realizar.JSe-á na rprimeira reu- .

nião O'rdinária desta Câmara Munidpal, após o termo daqueile
prazo. A Câmara reúne a 9 e 22' de cada mês: se esses dias
recaírem em dia feriadO', sábado ou domingo, a reuniãO' é
transferida para O' dia útil imedialtamente a seguir..

O processo dæta empreitada poderá ser examinado na

Secretaria desta Câmara MuniciJpruI, em todos os dias úteis,
de 2.& a 6.a feira, dentrO' das horas de expediente.

Paços dO' Concelho de Ailc.oultim, 20 de Setemlbro de 1979.

O
_

Presidente da Câllllara

Júlio António Rosa

, Dois seminários sobre controle de
qualidade promovidos pelos Transpor- Certifico, narrativamente,
tes Aéreos Portugueses e destinados para fins de publicação, que
ao seuu pessoal decorreram em Faro, por escritura de 7 de Agosto'de 24 l.! feira) at 27 (5.' feira) do de 1979, lavrada de folhas 38,corrente. .

Cada um comportando dois dias a folhas 42, do livro de notas
os seminários foram orientados pelo para escrituras diversas nú­
Eng .. Baeta Belém (Director do Ser- mero A-34, deste Oartório, foiviço de Controle de Qualidade dos constituída entre ANTóNIO
�¿ ��mJ�;:!ft1�ose:p:�=,·s���' DA COSTA MATOS e AGOS-
o tema focado terido em vista uma TINHO DA COSTA MATOS,
e�ectiva melhoria da qualidade de ser- uma socíedade comercial por
VIÇOS prestados, . _ quotas de responaabilídade li-
preve-s: a reah��ao. em N?v�m. - .

4-!� ..:I;'" • .,

d epí _bro próximo de -idêntico semínárío mlua.\UI., menciona � em.
.

dedicado aos agentes de viagens do grafe, que se regera nos ter-
Algarve. mos dos artigos seguintes:As sessões tiveram lugar na Escola
de Hotelaria. e Turismo do Algarve,
em Faro,

Ro.TARY_CLUBE

No decurso da reunião semanal. do
Rotary Clube de Faro, a que presidiu'
Pires Vitória, o rotário Luciano Se­
romenho (past-presidente daquele clu­
be e delegado do Governador do Dis­
trito Rotário 196 para o novo clube
de Vila! Real de 'Santo António) pro­
nunciou uma palestra sobre «História
do Turismo», em que fez uma resenha
histórica sobre a actividade turística

.
no mundo.
Luciano Seromenho exerce a . sua

activídade profissional no' Departa­
mento de Promoção e Relações Pú­
blicas dos TAP em Faro.

CO"./O
ti. 11"'1

CAMlPANHA Do.S SERVIÇOS
l\lUNlCIPALlZADo.S DE LAGo.S

A BEM DA LIMPEZA

DA CIDADE

Talvez porque' os munícipes nem
sempre se apercebem dos cuidados. a
ter para perfeita recolha dos lixos,
entenderam os Serviços Municipali­
zados de Lagos, por bem, encetar cam­
panha tendente a melhorar os servi-

.ços de limpeza da: cidade.
'

E fizeram-no inteligentemente, dis­
tríbuindo prospectos onde se lê em
primeiro lugar «o lixo é um perigo
para il. saúde pública», seguindo-se as
regras a adoptar para a utilização dos
contentores espalhados pela cidade e
incluindo desenhos elucídatívos do
que está errado e do que está cor­
recto.
'. Convencido que' uma vez na prá­
tica o que é recomendado, tudo se
modificará para melhor, ouso reco­

mendar 'a. leitura de tais prospectos
que sabemos irão reproduzir-se até
perfeito conhecimento do que nos
mesmos conste.

A VENTLLÁÇAo. DO BAR ABC

ESTA A PEDIR Mo.DlFlCAÇÃO
QUE Po.UPE O. PÚB,IJICo. A

Co.NSTANTES ' «BA,Fo.RADAS»

A socíedade adopta a de­
nominação de «'Eitv.lPREEN­
DIMENTOS TURíSTICOS E
HOTELEIROS - DOM SE­
BASTIÃO LDA.» tem a sede
na Rua António Barbosa Via­
na, n.s 19-1.° esquerdo, fre­
guesía de SãO' Sebastião, con­
celho de Lagos, podendo ser

transferida para outro local
ou abrir delegações, sucursais
ou filiais em qualquer parte
do território nacional ou no

estrangeiro, por simples' deli­
beração da assembleia geral.

2.°

AJ sua dúraçãõ é por tem­
po indeterminado e O' seu ini­
cio conta-se a partir de hoje.

3.°

O objecto da sociedade é a

exploração da Indústria ho­
teleira e similar, podendo de­
dicar-se a qualquer outro ra­

mo de comércio ou indústria
que os sôeíos decidam exple-
raro

4.0
O c a p i t al social é de

2000000$00, já lntegralmen­
te realizado, em dinheiro, e

corresponde à sorna de duas
quotas:
Uma de 1 BOO 000$00 do só­

cio Antónío da Costa Matos,
e outra de 200000$00 do 'só­
cio Agostinho da Costa Ma­
too.

5.°

A soeíedade poderá asso­
ciar-se a outras entidades ou

fazer parte de outras' socie­
dades nos ,termos e condições

Estores.
P8rsianas

Vénd� Resta�, na

Praia de Tavira, devldame1:JJte
Legalizado e�. 18m
3."' eluse.
ConItàct&r com o próprio pe­

lo te!efooe 22247- - Tarrira.
XI

Fazem-sre e reparam-se, eam

IIlnmfnlo, metáliOO8, plâ&tiCC)e
e verticais. Colocam-t5e em a.u­
tomóveitl. Vendem--se ac.e.ss6�
rios.

. Trata: Gavino B. Simões �

R.ua. D. Francisco Gomes, 81·
-3.� Esq. - Talei. 00 - Vila
R�l de �ntQ AnMttic

Casa velha em condições de
ser recuperada, ou em -condi­
ções de habitar, não a mais de
10 kms de qualquer praia.
Resposta ao apartado 19 -

Estoril.

Aos

,COMERCIIiNTfS· li1GliRVIOS

a estipular em assembleia ge­
ral.

6.°

Em casos de reconhecida
neceesídade, a sociedade po­
derá aceitiar de qualquer dos
sócios prestaçôes suplemen­
tares de' capital, às quais não
vencerão juros, salvo delibe­
ração em contrário da assem-
bleia. geral.

.

7.°

Qualquer dos sócios poderá
fazer súprimentos à socieda­
de, quando ela deles necessite,
com ou sem juros; conforme
for deliberado em assembleia
geral.

8.°

A gerência da socíedade e

a sua representação, em, juízo
e fora ,dele, fica pertencendo
a. todos os sócios, desde já no­

.meados gerentes; com QU sem

remuneração conforme for de­
liberado em assembleia geral
e com dispensa de caução .

§ úNICO: - Para obrigar
a socíedade em todos os actos
e contraltos é necessária, e

bastante a assinatura do só­
cio António da Costa Matos,
com excepção doo actos de
mero expedíente para os quais
é suficiente a assinætura 'de
qualquer dos gerentes,

9.°

Sempre, que o sócio Seja
constituido por urna socíeda­
de, a gerência e representação
referidas no corpo do artigo
oitavo pertencerão aos geren­
tes dessa mesma socíedade,
em conjunto ou apenas a um

deles, conforme for decidido
em assemblei:a geral .

10.0

Qualquer gerente poderá
delegar todos ou parte dos
seus poderes em pessoa estra­
nha à socíedade, por ínstru­
mento idóneo, InaJS, apenas'
com o acordo escrito, dos ou­
tros gerentes.

11.°

:m expæssamente proibido
aos gerentes intervir, em no­

rne da sociedade, em fianças,
abonações, letras de favor ou
em quaisquer actos estranhos
aos negócíos sociais.

12.°

Os sócios e gerentes' não
poderão, por si ou associados
ou por intermédio' dos seus

cônjuges ou familiares, ou

por inteJl>OSta pessoa,. exercer
comérciO' . O'U industriá que
constitua o objecto da activi­
dade desenvolvida pela socie­
dade.

, § úNICO: _:_ Esta disposi­
ção não é aplicável ao sócio
António da Costa Matos.

13.°

É livre a cessão tO'tal ou

parcial de quO'tas entre os só-

772

14.°

� permitida a exoneração
e a exclusão de sócios e, ain­
daí a amortização de: 'quotas.

15.°

A socíedàde, mediante deli­
beração tomada em- assem­

bleia geral, poderá amortizar,
total ou parcialmente, as quo­
tas dos sócios, nas seguintes
hipóteses:
a) - Por acordo com os

respectívos titulares;
,

b) - Se qualquer quota for
penhorada, arrestada, apreen­
dida QU envolvida em proces­
so judicial, seja qual for, a na­
tureza que possa revestir, e es­
tiver para se proceder QU se se

tiver procedido' já à sua ar­

rematação, adjudicação O'U

venda, por alguma das for­
mas � admitidas pela lei.
'c) - Se algum sócio infrin­

gir qualquer cláusula do pacto
social, índependentemente . da
reparação de eventuais pre..

'

juizos causados à sociedade,
que pode, nesta hipótese,

. optar pela exclusão.·. .

§ úNICO:, _, O preço da
amortização será o correspon­
dente ao valor obtido pelo úl­
timo balanço aprovado e, se

não existir tal balanço, cor-
.

resoonderâ ao valor nominal,
acrescido da respectíva quota
parte nos fundos de reserva
e em quaisquer outros.. .

16.0

A socíedade não se dissolve
pela morte ou Interdição de

qualquer sócio, continuando
com os sucessores ou repre­
sental1ltes do falecido ou in­

terdito,' OS quais nomearão, de
entre eles, urn que a todos re­

presente na sociedade e com

quem, exclusivamente,' serão
tratados todos os assuntos
que lhes digam respeito.

17;°

As assembleias gerais serão
'convocad-as por meio de car­

tas registadas, dirigidas ¡LOS
sócios, CO:q1 a antecedência mí­
nima de dez dias, salvo quan­
do a lei éxija'. outras formali-
dades.

.

Está conforme O' original o
que certifico.

.

Vila do Bispo e Cartório
Notaria!, aos 6 de Setembro
de 1979 .

o Ajudante do Cartório,

José Vitor Leal Ma;f;eus
844

690

A ventilação do bar ABC à altura
do peão ser atingido com «baforadas
na cara, temos que concordar' que
está errada.

.

São bastas as pessoas que têm vindo
até nós por «brindadas» com bafora­
das ao ponto de ao passarem junto
ao bar, terem o cuidado de passar
para o passéio oposto.
Há leis que regulam casos desta na­

tureza e, assim, confiamo& que tudo
se modifique de forma a que os peões
possam utnizar o passeio que serve o

, Blllr sem que as «œforædas» os atin­
_ jam.

'-_________________________ .

Joaquim de Sousa Piscarreta

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSOH - CAV - 8�.

Máquinu eleetrónicu
PeN,oal espeelallzado

J:lteou�lo rápida
Ao leu dispor DU

OFIOINAS AltMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Teler. 23121/2 - PO&TI}IAO

Victor G'ameiro
ESPECIALISTA

Doenças deCrianças

Praceta Projectada à
Estrada da Penha, �te 8
1.0 Esq.e - Faro.

Marc�çõe� das 10 às 12
e a pa.rtir das' 14,30 pelo
telef. 28457.

J)recISil-se
Casa" 3 assoalhadas, mobilada, pelo
prazo de 2 anos em· Faro.

Resposta para
Av. Santos Dumont,

Maria José Gaspar,
57-7.o-liSBOA.

A Associação dos Comerciantes do Distrito de Paro,
resultante da fusão das Associações tie Paro, S; Brás
de Alportel, Tavira, Vila Real de Santo António, Castro
Marim, Alcoutim, Loulé e da �derência de algumas cen­
tenas de comerciantes dos concelhos de Olhão, Albu­
feira, Silves, Lagoa e Lagos Vem informar todos os co­
merciantes do Algarve que porventura ainda não estejam
associados nas associações acima referidas que pode-'
.rão fazer a sua inscrição a nível local nas associações
concelhias ou na sede sita em ,Paro na Rua da Marinha,
n.O 11-1.°, telefone 22524.

Mail se informa que já a Associação recém-criada
dispõe duma eficiente assistência, I_nclusivé jurídica,
que se encontra ao dispor <fe todos os associados.

863' 791 A COMISS�O ,NSTALADORA..----��----------------------------------------�
862



vILa REarDE SINTO amÓNIO:
.

UM apONTaMENTO DE TRÂNSITO

-I, [oló�uio �Ó� ��[r�t�rio�
Muni[i�ai� �m fafO

1

l'
V AI realizar-se em Fim'o, de 24 ti

26 de Outubro, o I Càlóquio dos
Secretários Municipais, iniciativa da,
respectiva Associação e integrado
num plano de actividades tendentes'
à promoção. profissional do� funcio�
nári,os do soctor administrattiva das'
autarquias locais.

·

Estão inscritos tl}ais de uma' cente­
na de p.articipanteS e· os trabalhos de­
correrão na Assembleia Distrita,l e na

Câmara Municipal 'de Faro, presidin­
do à sessão de encerramento, às li
horas, .

o Secretário de Estado da.
Administração Regiohal e Loca.1.

'

. A Associação'dos Secretários Mu-
nicitll!,is na<ceu na seqúência de 'Um
estág<io reali7ado na Suíca. país onde
a descentralização admini�trativa se
encontra bastante. arreigada e a' sua

:>�cão não � limit apenas a. assuntos
de 'natureza sócio-profissional,' AIi�<
oe acordo com o art. 5.� _ Can. II
dm seus· Esta1utos são seus· objecti-
vos:

.

"

_ Defender a unidade e 'solidarie-
dade entre os seus' sócios; ,

_ Renre<entar, ,defender e' promo­
ver os interesses sócio-profissionais'

_ Inte_rvlr e partiCipar na fixaçã�
das condlçoes, de tra,balho; ..

- Fomenta'r iniciativas ém ordem
à valorização profissional e cultural
dos seuS asrociádos;

.

'_ Defender os princípios do Mu­
nicipalismo.

·

Aliás a questão da plena defesa, da

vida.aU!árquica. c?nstitui até pela im­

porta!1cla profiSSIOnal que aos seus'
aSSOCiados está cometida uma; tarefa'
da maior importância e com evidentes·

par!llelismos nos .interesses das popu­
laçoes.

�ssiÍn ne�i� � Colóquio dos Secre­
t�n?s MUlllclpals, serão apreseritadas
vanas comul1kações, num vasto le­
que �e temas que se prendem c.om
que�toes �e. ges!ão e administraçãO'
local, pr�fl.sslO.nals, etc., na 6pticà de
um mumclpahsmo efectivo. '

.

Nes�e _momento estão inscritos ha

As.soclaçao dos Secretários. Munici­
pais cerca de 300, sócios disfribuídos
p�r tc;do o País, tendo a sua, sede na

Flgu�lra. da Foz e sen90 a Direcção
const.ltmda por Dr. Venâncio Menino
(p�esldent.e), Jorge Madeira Santos
(vice-preSidente), Alfredo José Alves
R<;>dngues e Luís, Raül Duarte Ro­
dngues dos Santos (secretários) e A'I­
berta Augusto Albuquerque Vasco
(te<oureiro). '

·

Entretan'to e para além desta 'acti­
vldade aue. trará à capital algarvia
os secretános de ma,is -de uma cen­
tena de,. m_unicípios de todo o País,
a ��soclaçao tem desenvolvido várias
acçoes e contaotos a nível governa­
me�tal, designadamente com a Secre­
tana, de Estado da Administração Re­
gional de Local.

\
,

N O sailão de Exposicões do Posto
de Turismo de Faro (junto, ao

Arco da Vila), estará patente ao pú­
hHco, desde ontem e até 7 dé Outu­

bro, mais 'uma ámostra dos últimos
trabadhos da pintora Goretti Capela,
artista que cada vez mais se vem im­
'pondo pelo seu talento.

Exposfos cerca. de 50 quadros a

óleo que revelam as mais diversas
correntes do réalismp.e' surealismo,
modelados num mundo do puro abs­
t,rácdonismo e do sonho, com base em
estudos e em experiências que muito
,bem p�em levar a agradâ'Veis reali-
zações futuras.

.

Artista de fina sensibilidade, os seus

tr�balhos merecem ai atenção do' pú­
blIco culto e em especial -dos coleCcio­
nadores;

ALAVRA
UXA,·,
A,LAVRA

-I Festival de ·Música'

Popular.' .DO Algarve

'AGOSTINHO NETO, P9ETA

AI do pol�iico. que não faça ver-'
sos, nao pinte um quadro GU

não ame a música acima de to­
das' as coisas! Cómo há-de' esse
homem governar um povo? ...._

José Gomes 'Ferreira,
.

\
.

VENDE-SE

44,7%
19,3%
14,5%
6,7%
3,3%

NÚMEROSDAS ElEiÇÕES
\ �

•

I

iP'ulbli'Camos hoje ,o quadro relativo ao número de votos obti-
.

dos �e!los di'Ve,rsos partidos,. no Círcuío do AJgarve e o quadro
,re}a,mvo ao numero de eleitos para as Câmaras MuniCipais' .

Assembleias de Freguesia e �sembleias Munfuipais.,
. �

ASSEM,BLÉIA' CONSTITÜINtE (1975.)
.

.'. \
:' Peroentagem-

45,4%
13,9%
12,3%
3,4%
2,7%

44,1%
24,5%

',20,9%
3,4%
0,6%

9

2130
1557

.

1 798 (a)
500
174
100
42.
957
357
241

Número de concelhos
Número de freguesias . .

16,
71,

a:) Nestes números estão incluídos os membros das Juntas

de F'Tegilesia,

VALE' DO. ,'LOBO
·TERRITÓRIO 'ESTRAN,GEIRO?
Rn��nA A� 1[0 DIRE[JOR 6ER�L !R. fERnAnDO DE ALMEIDA
.,'

'

'
"

por F. ,Clara Neves

peões '01.1 viaturas? O facto de. li Em-
.

presa' o comprar, como certamente

comprou tooa esta vasta' zona, confe­
re-lhe a tutela de particular? Se esse

critério «cola» todos os caminhos e

estradas que. os v'isitantes percorreJIl
'em Vale do Lobo poderão serexplo­
ratios comerciælmente, ou simples­
mente proibidos!
No que dii réspeito, do meu carro

. impedir o' abastecimento -de gás' ao
hotel, é uma gaff do sr.; pois não

cop.sta haver distribuição, ao domingo,
e�' garanto-lhe, não impedia e,ssa ope- .

raçjio! Naifuralmente o sr. sabe muito
bem que eu estou no campo -da vero'

dade! E a tal Chapinha béOO, que
s(jbe de vento em 'popa para a ado­
lescência, só nesSe fa1íd-ico domingo
saíu da pintura?·'. .

São estas dúas insignificâncias, de
carácter secundário em relaçãQ aOS

graves problemas que foquei no arti"
go; alvo de· desmentido -do, sr. Fer­
nændo -de Almeida, que se deleitou
de gozo com sahor de ironia trivial!
Promoveu a.ve-deta umá máquina de
escrever, com um humor, fino e

acutilante como um Eça., endereçan­
do no mesmo tom um convite para
tomarmos uma,. bebida quando visi-­
tar Vale do Lobo, rematando que'
essa I;ltitude' é uma prova que «os

, (Conclui na 5.! página)

Exposlçao de' tapeies
de

. Arraiolos

INICIATIVA do INATEL está co­
,

nheeendo grande êxito o «I Fes­
tival de Música Popular no Algarve»,
que encerra no domingo.
No conderto inaugural 'e não obs-'·

tante a noite algo fria; que se fez seno,
tlr, muitas centenas de pessoas, tive­
ram o ensejo de. aplaudir no Largo

largura da área permitir boa �isão. da Sé, em Faro o Coro do Conserva-

Mas acontece que umas vezes por
tório Regional do Algarve e a Filar�

precipitação dos condutores devido à mónica .de Paderne. Entretanto para'
pressa de «chegar ou andar depressa»,

. este fim de semana, final do Festival,
em desnecessárias demonstraçães de o programa é o seguinte: dia 29 (sá­
uma [rivola pericia, ilusória, espa- bada) _ em Loulé (junto ao Monu­

ventosa e inadequada para a ocasião menta a Duarte Pacheco) � às 21 e

,e Para o local; outras ocasiões por- os 30 'horas � Coro dó Conservatório

peões serem .edemasiadomente cora- Regional do Algarve e Ban-da da So­

josas» a atravessar a faixa de toda- ciedade Filarmónica Cubense 1.2 de'

zem em momento que o não deviam Dezembro; deCuba;
.

fazer, numa quase criminosa impre-
'Dia 30. (Domingo) _:.... às 14 horas

vidência; ou ainda quando alguns con-:
_ «arruadas» em Bolíqueime.. Con­

dutores prosseguem, a marchá em
ceição de Faro, Quarteira, Faro, Fer",

seruido contrário ao permitido na res-
reíras e Loulé; às 15 horas, _ desfile

pectiva via, a verdade é que .temos
em Faro, desde a Rotunda do Liceu

verificado .situações de perigosidode até ao Jardim Manuel Bívar, das 6 fi-
. r/ara quem circula .e, em algumœ: 'de- larmónicas; às 17 e 30 _. concertos

las. acontecer mesmo a colisão 'em Faro. (Jardim Manuel Bivar _

.

. Parece-nos, portanto, que as 'auto� 'Randa de Cuba; Alameda João' de

ridades relacionadas com estes por-
Deus v-> Banda de Alcácer do' Sal;

menores do trânsito deviom observar Praceta Eng .. Duarte Pacheco _ Ban­

o que apontamos e, pelo menos nas
cla de Montemor-o ..Navo);· em :Olhão '

«horas de ponta» _ das 11,30 às (Praca, da República) _ Banda. de

13,30 e dlD,s 17,30 às 19 _ ooesar.de Tavira; em Estoi (Adro da
i

Igreja)
'iá. ter ,TJaymo o periodo de maior -r-t- Banda de Silves; e em São Brás de

intensidade da circulação, colocar um' ,Alportel (Esplanada dos Bombeiros)

agente na faixa central da reiérida
,,_:_ Banda de Paderne.

.

artéria em ordem a disciplinar: o trá- 'Refira-se que todas as obras exe­

lego tanto no que diz. respeito aos
cutadas neste I Festival de Música'

veículos mas também no respeitante Popular no', Algarve são de autores

ao comportamento dos peões., portugueses.'
_ A ysim o eSTJeramos,' porque mais
vale prevenir do qu_e remediar ...

Zé Luís

CONTESTANDO duas afirllJa.ções
inseridas no me].! artigo «Vale

do Lobo Territórió Estrang�iro?» pu­
blicado no n.g 1170 de 24 de Agosto
úl'timo, .veio à, estampa em «Canas à

PRE o, C' ':U"PA" ÇO"-"ES Redacção», com'o título «Vale 'do

,
.

.

:', .... '.

.', .',',:.' .' , .'. .'.,' ;:C��r d��ede-!�p¥e�� ���}:ti::" �:�
Fernando de Almeida, que, não pri­

..'
.

mou
. pelas elementares regras de baa

'DE J U S' T' I,e A
.,

ed;:ç!�s�a o sr., director agradece
..I

.

a' cdbertura que tão gentilmente pro-

"R'EVELOU, há dias, a Senhora Pri- pelo' dr.. Afonso .Castro Mendes movi (paJavra -do texto) dessa jóia'
, . meiro-Ministro, que em 1976 fo- "

. ma-ravilhósa, pata' em seguida COIl--

ram pedidos e concedidos a Portugal, forem de cem. mil contos se' todos fessar que l1ão teria perdido tempo

.pelo menos 10 empréstimos a juros \
.

eles vencerem juro de i'ou
.

3 p6f em responder, se ell tivesse dito· a

muito baixos. Pois 'só neste ano da cento _ fácil é calcular o montante verdade! ESclareée que a Lusote,l, ine.

graçat. -de _1979 ..foi pedida a neces��ria que 'Portu�al deve, sem que .tenha dústria Hoteleira, Lda. _ passe o

autonzaçao para eles serem· utlhza� sequer colhido qualquer benefício da- reclame _ pagou pela estradinha que

das. . quilo que vad pagar.
.

. ,dá acesso aos seus .empregados e' a

Tudo ists> parece espantoso. Mas E agora, cabe perguntar: não ha- todos que desejam utilizar a' via" evi-

o mais grave é que, ao longo de to- vera, Monsieurs (e Madames e se-
dentemente,· 178 892$00! Adiantarei

dos os anos de 1977, 78 'e 79, os em- nhores e senhoras) .. interessados em por minha conta· e risco, que nesta a1-

préstimos estiveram a vencer juros receber juros sem NADA dar em
tura teriam de multiplicar a. impor­

sem. que. dessem os benefícios que os troca? Virá a ser aberto inquérito' tância por 20, e seria uma autêntica

haviam. de. compensar. Se 'tooos eles pa.ra averiguar a causa (e os causá- pechincha! É u¡;na opinião pessoal,
dores) de semelhante negligência?' claro! ','

.

.

Na verdade, a grande' vantagem das Este pequeno ramal de 200 e tal

democracias sobre os. 'regimes auto-
metros com início na estrada princi­

ritários é a susceptibilidwe de o ci- pal, contornand_o o hotel e· que de­

dadão (seja' qual for a sua importân- semboca na referida via, tem esta­

t'Uto priva.do? Mas onde estão os sím-
(Oono1.ui na 4.· págilna) bolos da interdição ao trânsito de

KAXIKANE ...

Foi de lá que ele partiu
Com suas asas de gaivota.
Com sua memória: de Poeta.
Com auroras comuns

Da chusma feita, escrava.

De Kaxikane
Ouviu o vento que zumbia
Pilhagem, dor e chicote.

Em. Kaxikone
Deíxou=saudade das sedes;
O [ogo do ritmo
Dos febris e desvairædos brodos.
E lã foi pra toda a parte

.

(onde um negro freme sem que nin­

[guém lhe valha)
Sem miragens ...
Na palavra que. entendeu:
«Amigos temos de travar, uma luta

[,Yem
Tréguas' com o, irnperitdismow \

E porque o ouviram
Corpos 'se estorceram.

Imagens caíram de cansaço
Pm �l1Jlusões de sangue,
Nas ruas de leola e de Bengo.
E meninos choraram '

E sonharam alto
Em esperanças 'de adultos.

Nem os cãntigos marciais,
Nem a [erocidade das garras tigrinas,

.

.

Nem as explosões de granadas,
Nem as ondas estilhaçadas,
Nem o vermelho dos corpos
Derramadq no verde do medo,
Abafaram, em palavra' Portuguesa, .

A Liberdade prometida.

H A já (dgum tempo que Jornal' dOi
. Algarve tem a intenção de fOe'

car nas suas, colunas um pormenor'
relativo ao trânsito que se observa
numa ZOTllQ de Vila Real de Santo
Antônto, Não 6 tem feito por espe­
'rar qué alguma das pessoo« que têm
'Q encargo de reparar nestes porme­
nores o pudessem verificar e dar-lhe
qualquer resolução útti': Mas como

não se vê que o [açam,
.

dispomo-nos­
hoje a concretizor esse propõsito so­
licitando a atenção de quem tenha a

.

missão de ponderar nestas coisas cio:
trânsito na. referida locaiidode, '

Assim,' queremos referir que o mo­
vimento' do tráfego na zona que bi­
furca a Rua Teófilo Braga, com 'a .

Rua Ministro Duarte Pocheco, prin"
.cipolmente nas chamadas «horas de
ponta», ,é realmente merecedor que
se opere qualquer solução que ajude
a disciplinor a seu movimento e con­

tribua para se evitar a ocasião' em
que tenhamos de registar um dolo-·
roso acontecimento. Cremos -(¡ue ne­

nhuma entidade ligada aos proble­
mas do trânsito dese!« que tal su­

ceda. E porque assim o acreditamos,
fazemos este apontamento à guisa de
um alerta.
Efectivamen te, a curvá que pro­

porciona .él ligação entre as mencio­
nadas artérias é ba�t.ante larga· e d�
boa visibilidade. para quantos a atra­
vessam conduzindo as suas' máqu¡'nas.
Mas isso ,'não obsta a que certas ve-

zes se verifiquem casas de' «im¡'nenies

:::te��es» de veíCUlOS. ou atropelo de Gorettt Capela expõe
Temos, observado ·ISSO 'em algumas.

.

ocasiões, não obstante toda a razoá.vel em Faro

Alargamento de D,ma

artéria em "Olhão ���t7 Fàro, 17 �de Setembro' de. 1979.
'

DECORRERAM em Olhão as obras
d\: alargamento da Rua da Ma­

jucá, importante' artéria, de 'comuni­
cação com a 'zona portuária ti várias
unidades fabris, bem como aos mer-

cados.
.

A obra orçará' em ceréa, de 4 mil
contos e ficará com duas faixas de

. rodagem. de 4,5 metros e passeios de

1,5 metro; dispondo de saneamento
devidamente reabilitado, com esgotos
domésticos e pluvia,is e re-des de dis­

triQ:u;ição. de ág�as.

. Teodomiro Neto

Mobiliário de salão de éa­
beleirleira ent Vila Rea;! de'
Santo António. Tratar' na
Rua Almirante Cândido· dos
Reis, 16-r/c na mesma vila.

833

por Reis d'Andrade

DA

ISTO DÁ. VONTAD,E DE RIR .. �
.ou·
APóS algumas semanas de' au.sên­

.

cia ericontrei o meu amigo Poli­
caifpo na Praia dos Tesos. Encontra­
va-se completamente vestído: 'Isto é,
atendendo às circunstâncias e ao cli­
ma, envergava paradoxalmente um

lindo fato cinzénto, camisa com pin­
tinhas azuis e uma flamejante gra­
vata encarnada..
, Todos ,os banhistas que se cru:æ­

vam com ele tomavam-no por uma

alta personagem; quiçá o secretário
de Estado das praias não vigiadas. E
não era para menos" dada a discus­
são que ele travava com um funcio­
nário do departamento marítimo,'

.

àcerca do lixo que proliferava nos ar­

redores.
� Isto é o fim! _ bradava ele ir­

ritado.
� Engana-se, é o princípio _ de�'

darava o fuuncionário _ O fim é
além para os lados da casa do salva-
-vidas!...

. .

_ Não me venha- com trocadilhos, .

porque .os trocadilhos não -limpam a,

praia!
'_ Nem eu.
_ Então, quem? ... Qu�m limpa

as praias da Fuzeta?
_ Não sei.
O meu amigo' abanou a cabeça, de

tal maneira que, se o· 'pescoço não
fosse tão curto, a teria arrancado do
tronco.

'

Partido Socialista .

Partido Popular Democrático .

Partido Comunista PortuguêS' '.

Centro Demoerátieó Social ;O" ..

U'DP _ MIDS � ..

Votos·
93094
28501
25202'
6872
5549'

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA c1976-Abril)
Partido Socialista l .. ; ..
Partido Popular Demoerático : .

Partido Comunista Português' .

Centro Democrático Social l .

UDP' _ MES
'

.. : ..

85410
36.905
27667
12799
6323

ASS:EMB,LEIAS MUNICIPAIS (1976-D�embro)

. Partido SodaÜsta .' .

Partido Social Democrata ;
.

Frente Eleitaral' Povo. Unido .

Centro Democrático Social .

GDUIPS' : : : :
..

NúMEROS PARA 1979:

CíRCULO DE FARO'

63432
35147
30056
4898
866

,

l
'

Número de deputados a eleger ....... , ...... , ..... , ....... : ...

NúMERQ 'DE CANDIDATOS E DE M�MBROS
DQS óRGAOS AUTARQUICOg,

.

Candidatos a apresentar : ..

'Candidatos á eleger .

Membros dos órgãos autárquicos' ;.,
Assembleias Municipais (E!feétivos) .

Assembleias Municipais (supl-entes) ,.': .,. :

Câmaras Municipais (efectivos) : ...

Câmaras' Municipais (suplentes) ' .

Assembleias de Freguesia (efectivos) .. ; ..
Assembleias de. Freguesia (suplentes) .

Juntas de Freguesia , :

ceSORIE GRAN·DED
E'TER'CErRO PRÉMIO

..
.

'.

13.200 CONTOS
.

.

distribuidos em 20/9/79 aos balcões, da

CASA DA SORTE
l.' PRtMIO - 22'063-' 12.000 CONTOS
3.· PRI!MIO'- 824�, 1200 CÓNTOS

•

apenBs'por 2.400$00.

•

LISBOA� PORTO _: COIMBRA - BRAGA - SETÚB,AL e

FARO
Rua de Santo António. 24-Telef. 24423

864

_ Com que então não sabe! O se­

nhor não é umlli autorida-de? _ per-
guntou. ' .

,

:_ Sou, mas não sou' homem da
limpeza _:_ r�pondeu o· outro' -'­

Aliás, estão aí colocadas uma placas
que rezam o seguinte: PRAIA NÃO
VIGIADA. Portanto já vê ...
.

I- Vejo,' véjo. Vejo a areia toda
conspurcada, cheia de lixo e nin­
guém interessado em Iimpá�la!

-=- Como já lhe disse, tanto' esta'
praia. como a ilha não sãQ vigiadas:'
_ tornou o funcionário. "

Policarpo ficou vermelho de raiva .

·Era interessante como as autoridades
se escudavam attrás daqueles dizeres.
Por viirtude da amenidade do clima
da transparência das águas e da bran:
curro das areias, a Fuzeta era procu­
rada na estação cálmosa por milhares
de forasteiros .,- nacionais e estran­

geiros - e no entanto as suas pra.ias
não eram vigiadas! Oh vi-da!... Oh
deuses!... Oh diabos!... I.

E çer�ando os. punhos com violên·
Cla, Policarpo virou-se para mim.
Recuei assustado. O homem do

departamento' marítimo encolheu os
'

ombros.e afastou-se. Fiquei sozinho,
à mercê do' estupor. '.

I'� �tás a ver? _ regougou de _
.

. (Oo'1lJoZwi 'HIQI S.· págm)

A SEGUIR;
LOTARIA DA

30 MIL

CASA

li GALERIA do Hotel da Balam, ,

apresenta de 29 do 'corrente alO·
de Outubro, de colaboração com a

Trevo Lda.,. tima Exposição de Ta­
petes de Arraio.os.
Os Tapetes de Arraiolos, pela sua

beleza e valor decorativo, consti,tuem
um dos mais apreciados produtos do
Artesanato Português .

Pensa-se que a. origem dos Tapetes
.de Arraiólos 'remonte .ao· séc. XV,
senâo a sua manufactura iniciada pe­
los Mouros que. se fixaram naquela;
região, depois de expulsos de Lisboa
por D. Manuel I. .

Esta indústria artesanàl conheceu'

períodos' -de grande desenvolvimento
.

nos princípios. do séc. XVIII e mais
.
tarde no· séc. XIX.
De há alguns anos para cá voltou

a ter um certo' desenvolvimento, ten­

do conhecido um período difícil· nos
últimos cinco anos, de que parece es­

tar .a querer recompor-se.
Esta exp.osição, de cerca de 30

exempla¡;es de belas reproduções dos
séc. XVII, XVIII e XIX, pode ser

visitada diariamente das 10,00 às

24,00 horas.

REPÚBL'CA
CONTOS

SORTE

"

'

.

,

O melhor sortido encontram V. Ex."s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CA.áA. DOS

.
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